


Congresso Mundial da WSAVA no Rio de Janeiro; Posse de novos Acadêmicos Titulares  da Academia Brasileira de
Medicina Veterinária 3 ABRAMVET; ParLcipamos do  VI Simpósio de Saúde Mental.  "Educação, Saúde Mental e
perspecLvas de mercado de trabalho; Reunião Vedamily e Cerimônia de abertura do Congresso da Associação
Brasileira de Veterinários especialistas em Suínos. 3.3. Da Secretaria 3 Geral:3.3. Da Secretaria 3 Geral:  Além das reuniões regimentais,
participou: 16 a 18/09/2025 - Executou aLvidades administraLvas da Secretaria-Geral e parLcipou da 141ª Sessão
de Julgamento de Processo ÉLco-Proûssional e da 398ª Sessão Plenária Ordinária, ambas em Brasília - DF, 23 e
24/09/2025 - parLcipou da 3ª Câmara Nacional de Presidentes do Sistema CFMV/CRMVs de 2025, no Rio de
Janeiro - RJ e 25 a 27/09/2025 parLcipou da 44ª edição do Congresso Brasileiro da Anclivepa e o 50º Congresso
Mundial da WSAVA, também no Rio de Janeiro - RJ; 01/10/2025 - parLcpou da 63ª Sessão Plenária Extrardinária
do CFMV (online); 08 a 10/10/2025 - executar aLvidades administraLvas relaLvas à Secretaria-Geral do CFMV,  na
Sede do CFMV, em Brasília - DF; 08/10/2025 - parLcpou da 64ª Sessão Plenária Extrardinária do CFMV;
09/10/2025 - ParLcipou da reunião Ordinária da Diretoria ExecuLva; 16 e 17/10/2025 - parLcipou do Encontro de
Chefes de Gabinete e executou aLvidades administraLvas relaLvas à Secretaria-Geral do CFMV,  ambos na Sede
do CFMV, em Brasília. 3.4. da Tesouraria:3.4. da Tesouraria:  Além das reuniões regimentais, parLcipou: 15 a 18/09/2025 - Executou
aLvidades administraLvas da Tesouraria e parLcipou da 141ª Sessão de Julgamento de Processo ÉLco-Proûssional
e da 398ª Sessão Plenária Ordinária, ambas em Brasília - DF, 23 e 24/09/2025 - parLcipou da 3ª Câmara Nacional
de Presidentes do Sistema CFMV/CRMVs de 2025, no Rio de Janeiro - RJ e 25 a 27/09/2025 parLcipou da 44ª
edição do Congresso Brasileiro da Anclivepa e o 50º Congresso Mundial da WSAVA, também no Rio de Janeiro -
RJ; 01/10/2025 - parLcpou da 63ª Sessão Plenária Extrardinária do CFMV (online); 07 a 10/10/2025 - executar
aLvidades administraLvas relaLvas à Tesouraria do CFMV,  na Sede do CFMV, em Brasília - DF; 08/10/2025 -
parLcpou da 64ª Sessão Plenária Extrardinária do CFMV; 09/10/2025 - ParLcipou da reunião Ordinária da
Diretoria ExecuLva; 16/10/2025 - parLcipar da 5ª Convenção da Associação Brasileira dos Hospitais Veterinários -
ABHV,  em Costão do SanLnho - Florianópolis - SC. 3.5. dos Conselheiros: 3.5. dos Conselheiros: 3.5.1. Méd.-Vet. MiLka Kuribayashi3.5.1. Méd.-Vet. MiLka Kuribayashi
Hagiwara: Hagiwara: A Conselheira fez uso da palavra, relatando sua parLcipação, no dia anterior, na Semana Acadêmica da
Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS), onde proferiu palestra a um grupo de estudantes do curso de
Medicina Veterinária. Destacou o interesse e a parLcipação aLva dos acadêmicos durante o encontro, pontuando
que um dos temas mais debaLdos foi a percepção equivocada de que os Conselhos proûssionais pouco
contribuem para o fortalecimento da categoria. A Conselheira relatou que o Presidente do Centro Acadêmico,
presente ao evento, manifestou reconhecimento pela magnitude e relevância do trabalho desenvolvido pelo
Sistema CFMV/CRMVs, ao afirmar que, após participar de reuniões do Conselho como ouvinte, pôde compreender
a dimensão das ações e a responsabilidade insLtucional do Sistema. Contudo, ele observou que essas informações
não chegam à maioria dos estudantes e proûssionais, o que diûculta a valorização da atuação dos
Conselhos. Diante disso, a Conselheira reforçou o pedido dos estudantes para que o CFMV amplie a divulgação de
suas aLvidades e ações insLtucionais, de modo a aproximar o Sistema da comunidade acadêmica e fortalecer o
senLmento de pertencimento e reconhecimento entre os futuros médicos-veterinários e zootecnistas. 3.5.2.3.5.2.
MMéd.-Vet. Francisca Neide Costa: éd.-Vet. Francisca Neide Costa: A Conselheira iniciou sua fala cumprimentando o Rio Grande do Sul pela força
demonstrada na reconstrução do estado após as enchentes, elogiando a resiliência e o orgulho do povo gaúcho.
Destacou o senLmento de graLdão por parLcipar daquele momento e reforçou o reconhecimento aos prêmios
conquistados pelo CFMV, ressaltando o compromeLmento coleLvo da Gestão. Aûrmou que os resultados
alcançados são fruto do trabalho conjunto de todos os setores, diretoria e comissões, sob liderança técnica e
administraLva sólida. Em seguida, relatou as aLvidades sob sua coordenação, mencionando o trabalho à frente do
Grupo de Trabalho das Resoluções nº 1275/19 e nº 1137/16, reconhecendo a complexidade das discussões e a
diûculdade de consenso sobre os disposiLvos, sobretudo até o arLgo 10 da Resolução nº 1275/19. Informou que
foram realizadas quatro reuniões remotas e que uma reunião presencial foi solicitada para avançar nas discussões.
Relatou, ainda, a conclusão do projeto sobre resistência aos anLmicrobianos, já alinhado com o Setor Técnico e
prestes a ser protocolado no SUAP, e informou a ûnalização da úlLma edição da revista insLtucional, que entrará
em transição para um formato técnico-cien^ûco no início do próximo ano. Por ûm, comunicou a parLcipação, de
3 a 7 de novembro, do Conselho Editorial no Encontro de Editores Cien^ûcos em João Pessoa, ressaltando a
expectaLva de trazer novas experiências para fortalecer a produção técnica e cien^ûca do Sistema. 3.5.3. Med.-3.5.3. Med.-
Vet. Evelynne Hildegard Marques de Melo: Vet. Evelynne Hildegard Marques de Melo: A Conselheira manifestou saLsfação em parLcipar da Plenária no Rio
Grande do Sul, destacando a relevância do estado para o agronegócio nacional. Reforçou seu alinhamento com a
Conselheira Neide quanto à reestruturação da revista do CFMV, explicando que o foco passará a ser técnico-
cien^ûco, enquanto os conteúdos de comunicação insLtucional serão concentrados nos canais oûciais do
Conselho, evitando a fragmentação das informações. Relatou sua parLcipação recente na CTC, em Brasília, e
agradeceu a indicação para colaborar com a equipe de comunicação na produção de matéria sobre o Outubro
Rosa, publicada na principal revista do segmento pet do país. EnfaLzou a importância de ampliar o debate sobre o
tema e destacou a força argumentaLva da Medicina Veterinária no contexto da saúde pública. 3.5.4. Med.-Vet.3.5.4. Med.-Vet.
Lilian Muller: Lilian Muller: A Conselheira deu boas-vindas aos parLcipantes no Rio Grande do Sul, expressando alegria em
receber a plenária no estado e desejar uma boa estada aos colegas. Destacou a parceria proûssional de longa data
com o colega Márcio Amaral, da Emater, com quem comparLlha aLvidades voltadas à pecuária leiteira, e relatou
sua parLcipação na 99ª Exposição Agropecuária de Pelotas, tradicional evento do agronegócio gaúcho. Reforçou o
orgulho do estado em representar o setor e o fortalecimento das ações conjuntas com o Sistema
CFMV/CRMVs. 3.5.5. Zoot. Rodrigo Afonso Leitão: 3.5.5. Zoot. Rodrigo Afonso Leitão: O Conselheiro relatou sua parLcipação no ZOOTEC 2025,
realizado em Salvador (BA), e no Seminário das Comissões de Ensino do Sistema, destacando a grande adesão das
regionais e a produLvidade das discussões, conduzidas na sede do CRMV-BA. Comentou a expectaLva posiLva em



torno do projeto de lei da zootecnia, que avança com apoio insLtucional, e a melhora no relacionamento entre o
Conselho Federal e o setor, subsLtuindo anLgos conûitos por um ambiente de diálogo e respeito. Mencionou a
posse do novo Presidente da ABZ, Leandro Dalci, e da Vice-Presidente Angélica, elogiando o perûl conciliador e
proposiLvo da nova gestão.  3.5.6. Méd.-Vet. Roberto Renato Pinheiro da Silva:3.5.6. Méd.-Vet. Roberto Renato Pinheiro da Silva:  O Conselheiro falou que, em sua
visão, parLcipar de um GT exige compromisso e responsabilidade, ressaltando que quem se dispõe a integrar o
grupo deve comparecer e contribuir efeLvamente para o andamento das discussões. Pontuou que, embora
reconheça os desaûos inerentes à conciliação de agendas, entende que as decisões precisam ser tomadas com
base na parLcipação efeLva dos presentes, pois a ausência não pode paralisar o andamento dos trabalhos.
Relatou que, como presidente do GT responsável pela minuta de especialidades, vive um momento de apreensão
diante da audiência pública marcada para o dia 14 de novembro. A Presidente do CFMV,A Presidente do CFMV,  no uso da palavra, 
relatou ter recebido sugestões para que o evento fosse realizado pelo Google Meet, em vez do Zoom, sob a
jusLûcaLva de maior alcance. Contudo, explicou que recebeu a informação que o CFMV uLliza o Zoom por ser o
sistema oficialmente licitado e autorizado pelo governo, o que impede o uso de outras plataformas. Destacou que,
se necessário, poderão ser promovidas mais de uma sessão da audiência, a fim de contemplar todos os 17 colégios
de especialidades e assegurar a parLcipação ampla e democráLca das enLdades. Falou da importância do diálogo
aberto e da transparência no processo, reforçando que o Conselho tem manLdo postura recepLva e colaboraLva
em todas as etapas. O Dr. RobertoO Dr. Roberto  prosseguiu, destacando que não está preocupado com o resultado da
audiência, pois entende que o essencial já está legislado. Explicou que a única adequação necessária diz respeito à
Resolução nº 1138, que apresenta divergências pontuais com a nova regulamentação de publicidade, devendo
apenas ser ajustado o trecho que trata de preços. O Conselheiro salientou que o momento atual é de construção
de consenso, e não de imposição, reforçando que o gabinete da Presidência tem manLdo <portas abertas= para o
diálogo com as enLdades, colégios e proûssionais. Citou, como exemplo, a comunicação manLda com
representantes da radiologia veterinária, demonstrando disposição para ouvir e esclarecer dúvidas. Aûrmou que o
Sistema está conduzindo o processo de forma democráLca e parLcipaLva, e que a consulta pública serviu
exatamente para colher diferentes pontos de vista, permiLndo que todos se manifestassem
livremente. Mencionou que leu integralmente as mais de 1.300 contribuições recebidas na consulta pública,
reconhecendo que algumas eram improduLvas, mas muitas trouxeram sugestões relevantes que auxiliarão no
aprimoramento da proposta. EnfaLzou que a audiência pública, idealizada a parLr de sugestão do Dr. ValenLno,
tem o propósito de promover o debate <olho no olho=, favorecendo uma comunicação mais respeitosa e
construLva entre as partes envolvidas. Ao abordar o andamento do GT, o Dr. Roberto observou que a minuta da
resolução já está consolidada internamente, mas reiterou que o grupo está aberto a ajustes e revisões, conforme
as contribuições que surgirem na audiência. Manifestou preocupação apenas com a eventual repeLção de
discursos e a falta de objeLvidade nas falas, solicitando que as parLcipações priorizem propostas concretas,
especialmente sobre a deûnição e reconhecimento de especialistas e residentes, temas que suscitam dúvidas
quanto à publicidade proûssional e à forma de apresentação dos ^tulos. O Conselheiro ressaltou que, ao ûnal do
processo, todo o material será sistemaLzado e submeLdo ao Plenário do CFMV, que decidirá se a minuta será
manLda, modiûcada ou arquivada, inclusive podendo optar por preservar a atual Resolução nº 572 até que haja
maior maturidade no debate. Na parte ûnal de sua fala, o Dr. Roberto destacou o avanço da gestão e o
cumprimento antecipado das metas estabelecidas no plano de trabalho. Em seguida, dirigiu-se à Presidente Dra.
Ana, reconhecendo nela a principal liderança e o símbolo da paciûcação do Sistema CFMV/CRMVs. Disse que o
maior legado desta gestão é a liderança equilibrada e o clima harmônico criado entre Diretoria, Plenário, áreas
técnicas e colaboradores, o que rompeu com anLgas percepções de um Sistema imposiLvo ou autoritário. O
conselheiro enfaLzou que o CFMV atual é visto como uma insLtuição dialogante, aberta e moderna, e que isso é
fruto do esLlo de gestão da Presidente, caracterizado pela escuta e pela moderação. Acrescentou que esse
crescimento insLtucional eleva a responsabilidade da equipe, especialmente diante das futuras eleições, pois o
nível de qualidade e unidade alcançado cria uma <régua alta= para as próximas gestões. Em tom de
reconhecimento, aûrmou que o ambiente de harmonia e respeito entre conselheiros, Diretoria, corpo técnico e
jurídico é um diferencial que precisa ser preservado. Finalizou expressando desejo de conLnuidade dessa
liderança, declarando que seria essencial para o fortalecimento da Medicina Veterinária e da Zootecnia que a Dra.
Ana permanecesse à frente do Conselho por mais três anos, mantendo o espírito de união e a consolidação dos
avanços insLtucionais. 3.6. Da Superintendência ExecuLva. 3.6. Da Superintendência ExecuLva. O superintende falou que na Plenária de dezembro
serão apresentados todos os resultados desta Gestão.  IV 3 ORDEM DO DIA: IV 3 ORDEM DO DIA: 4.1. Processo SUAP nº4.1. Processo SUAP nº
0110048.00000002/2025-17. Origem: 0110048.00000002/2025-17. Origem: CFMV - GECOM. Assunto: Assunto: Deliberação sobre minuta de Resolução que
insLtui o Manual de Padronização de Veículos Oûciais no âmbito do Sistema CFMV/CRMVs. Relator: Relator: Zoot. Rodrigo
Afonso Leitão. Julgado em 22/10/2025 - ParLciparam do julgamento: Méd.-Vet. Ana Elisa Fernandes de Souza
Almeida, CRMV-BA nº 1130, Méd.-Vet. Romulo Cesar Spinelli Ribeiro de Miranda - CRMV-RJ nº 2773, Méd.-Vet.
José Maria dos Santos Filho - CRMV-CE nº 0950, Méd.-Vet. Marcos Vinícius de Oliveira Neves, CRMV-SC nº 3355,
Méd.-Vet. Francisco Edson Gomes, CRMV-RR nº 0177, Zoot. Rodrigo Afonso Leitão, CRMV-MG nº 0833/Z, Méd.-
Vet. Francisca Neide Costa, CRMV-MA nº 0539, Méd.-Vet. Raimundo Alves Barrêto Júnior, CRMV-RN nº 0307,
Méd.-Vet. Roberto Renato Pinheiro da Silva, CRMV-MT nº 1364 e Méd.-Vet. MiLka Kuribayashi Hagiwara, CRMV-
SP nº 0521. Foi passada a palavra ao Conselheiro RelatorConselheiro Relator, que procedeu a leitura da fundamentação e conclusãofundamentação e conclusão
de seu votode seu voto:  <(...) Diante do exposto, voto pela APROVAÇÃO da MINUTA 110/2025 - ASJUR/DE/CFMV/SISTEMA,
que insLtui o Manual de Padronização de Veículos Oûciais no âmbito do Sistema CFMV/CRMVs, bem como pela
aprovação do Anexo I (id. 80), que contém as especiûcações técnicas relaLvas às formas, dimensões, cores e
disposições dos elementos de idenLûcação visual padronizada. O referido normaLvo cumpre os requisitos legais,



técnicos e administraLvos, garanLndo padronização, economicidade e alinhamento com a idenLdade visual do
Sistema CFMV/CRMVs, conforme deliberação do Encontro Integrar de Comunicação 2024, análise consolidada da
Assessoria Jurídica e relatório de impacto regulatório (id. 70). É como voto.". DISCUSSÃO:DISCUSSÃO: Passada a fase de
discussão, o processo foi colocado em votação. DECISÃO: DECISÃO: Aprovado por UNANIMIDADE o voto do Conselheiro
Relator. 4.2. Processo SUAP nº 0110067.00000002/2023-39. Origem: 4.2. Processo SUAP nº 0110067.00000002/2023-39. Origem: CFMV - GTFISC. Assunto: Assunto: Deliberação sobre
minuta de alteração da  Resolução que dispõe sobre os procedimentos de ûscalização no âmbito do Sistema
CFMV/CRMV. Relator: Relator: Méd.-Vet. Virginia Teixeira do Carmo Emerich. Julgado em 22/10/2025 - ParLciparam do
julgamento: Méd.-Vet. Ana Elisa Fernandes de Souza Almeida, CRMV-BA nº 1130, Méd.-Vet. Romulo Cesar Spinelli
Ribeiro de Miranda - CRMV-RJ nº 2773, Méd.-Vet. José Maria dos Santos Filho - CRMV-CE nº 0950, Méd.-Vet.
Marcos Vinícius de Oliveira Neves, CRMV-SC nº 3355, Méd.-Vet. Francisco Edson Gomes, CRMV-RR nº 0177, Zoot.
Rodrigo Afonso Leitão, CRMV-MG nº 0833/Z, Méd.-Vet.  Francisca Neide Costa, CRMV-MA nº 0539, Méd.-
Vet. Raimundo Alves Barrêto Júnior, CRMV-RN nº 0307, Méd.-Vet. Roberto Renato Pinheiro da Silva, CRMV-MT nº
1364 e Méd.-Vet. Virginia Teixeira do Carmo Emerich, CRMV-ES nº 0568 em subsLtuição à Méd.-Vet. MiLka
Kuribayashi Hagiwara, CRMV-SP nº 0521. Foi passada a palavra à Conselheira RelatoraConselheira Relatora, que procedeu a leitura da
fundamentação e conclusão de seu votofundamentação e conclusão de seu voto :  <(...) Diante do exposto, voto pela APROVAÇÃO da versão ûnal da
Minuta nº 142/2025 3 ASJUR/DE/CFMV/SISTEMA, que <Dispõe sobre os procedimentos de ûscalização no âmbito
do Sistema CFMV/CRMVs=, observado o prazo de 180 (cento e oitenta) dias para entrada em vigor a contar de sua
publicação no Diário Oûcial da União, ocasião em que revogará as Resolução CFMV nº 672/2000. Voto, ainda, no
senLdo de que os modelos do Termo de Fiscalização, Auto de Infração, Auto de Multa e Termo de Orientação,
sejam atualizados pela área técnica do CFMV e integrados à esta Resolução como anexos. É como voto.".
DISCUSSÃO:DISCUSSÃO: Passada a fase de discussão, o processo foi colocado em votação. DECISÃO: DECISÃO: Aprovado por
UNANIMIDADE o voto da Conselheira Relatora. 4.3. Processo SUAP nº 0110067.00000007/2025-89. Origem:4.3. Processo SUAP nº 0110067.00000007/2025-89. Origem:
CFMV - GTFISC. Assunto:Assunto: Deliberação sobre minuta de Resolução que i nsLtui e regulamenta a Força Nacional de
Fiscalização 4 FNFISC no âmbito do Sistema CFMV/CRMVs.   Relator: Relator: Méd.-Vet. Raimundo Alves Barrêto
Júnior. Julgado em 22/10/2025 - ParLciparam do julgamento: Méd.-Vet. Ana Elisa Fernandes de Souza Almeida,
CRMV-BA nº 1130, Méd.-Vet. Romulo Cesar Spinelli Ribeiro de Miranda - CRMV-RJ nº 2773, Méd.-Vet. José Maria
dos Santos Filho - CRMV-CE nº 0950, Méd.-Vet. Marcos Vinícius de Oliveira Neves, CRMV-SC nº 3355, Méd.-Vet.
Francisco Edson Gomes, CRMV-RR nº 0177, Zoot. Rodrigo Afonso Leitão, CRMV-MG nº 0833/Z, Méd.-Vet.
 Francisca Neide Costa, CRMV-MA nº 0539, Méd.-Vet. Raimundo Alves Barrêto Júnior, CRMV-RN nº 0307, Méd.-
Vet. Roberto Renato Pinheiro da Silva, CRMV-MT nº 1364 e Méd.-Vet. MiLka Kuribayashi Hagiwara, CRMV-SP nº
0521. Foi passada a palavra ao Conselheiro RelatorConselheiro Relator, que procedeu a leitura da fundamentação e conclusão de seufundamentação e conclusão de seu
votovoto:  <(...) Diante do exposto, voto pela APROVAÇÃOAPROVAÇÃO da versão ûnal da minuta de resolução que insLtui e
regulamenta a Força Nacional de Fiscalização 4 FNFISC (MINUTA 152/2025 3 ASJUR/DE/CFMV/SISTEMA),
reconhecendo sua aderência às competências do CFMV, sua coerência com os princípios da Administração Pública
e seu potencial de elevar, de modo mensurável, a efeLvidade da ûscalização no âmbito do Sistema
CFMV/CRMVs. É o voto.". DISCUSSÃO:DISCUSSÃO: Passada a fase de discussão, o processo foi colocado em votação. DECISÃO:DECISÃO:
Aprovado por UNANIMIDADE o voto do Conselheiro Relator. 4.4. Processo SUAP nº 0110025.00000041/2024-4.4. Processo SUAP nº 0110025.00000041/2024-

41. 41. Origem: Origem: CFMV - SEDIR. Assunto:Assunto: Deliberação sobre a Resolução sobre Diretrizes de Recuperação de Créditos
do Sistema CFMV/CRMVs para deliberação. Relator: Relator: Méd.-Vet. Marcos Vinícius de Oliveira Neves. Julgado em
24/10/2025 - ParLciparam do julgamento: Méd.-Vet. Ana Elisa Fernandes de Souza Almeida, CRMV-BA nº 1130,
Méd.-Vet. Romulo Cesar Spinelli Ribeiro de Miranda - CRMV-RJ nº 2773, Méd.-Vet. José Maria dos Santos Filho -
CRMV-CE nº 0950, Méd.-Vet. Marcos Vinícius de Oliveira Neves, CRMV-SC nº 3355, Méd.-Vet. Francisco Edson
Gomes, CRMV-RR nº 0177, Zoot. Rodrigo Afonso Leitão, CRMV-MG nº 0833/Z, Méd.-Vet. Francisca Neide Costa,
CRMV-MA nº 0539, Méd.-Vet. Raimundo Alves Barrêto Júnior, CRMV-RN nº 0307, Méd.-Vet. Roberto Renato
Pinheiro da Silva, CRMV-MT nº 1364 e Méd.-Vet. MiLka Kuribayashi Hagiwara, CRMV-SP nº 0521. Foi passada a
palavra ao Conselheiro RelatorConselheiro Relator, que procedeu a leitura da fundamentação e conclusão de seu votofundamentação e conclusão de seu voto : <(...) Diante do
exposto, voto pela APROVAÇÃOAPROVAÇÃO da versão ûnal da minuta de resolução que dispõe sobre a recuperação de
créditos no âmbito do Sistema CFMV/CRMVs (MINUTA 161/2025 3 ASJUR/DE/CFMV/SISTEMA), com as seguintes
alterações: Acrescentar o §3º no arLgo 26, com a seguinte redação: 3º A comunicação prevista no inciso I deste
arLgo deverá conceder prazo mínimo de 30 (trinta) e máximo de 90 (noventa) dias para regularização do débito,
antes de realizar a inscrição em dívida aLva. Alterar o §1º do arLgo 24 para constar a seguinte redação: §1º
Deverão ser disponibilizados aos setores referidos no caput canais de acesso que facilitem a comunicação do
devedor com o CRMV. É o voto. ". DISCUSSÃO:DISCUSSÃO: Passada a fase de discussão, o processo foi colocado em
votação. DECISÃO: DECISÃO: Aprovado por UNANIMIDADE o voto do Conselheiro Relator. 4.5. Processo SUAP nº4.5. Processo SUAP nº
0110067.00000012/2025-44. Origem: 0110067.00000012/2025-44. Origem: CFMV - GTFISC. Assunto:Assunto: Deliberação sobre o Plano Nacional de Fiscalização
- versão 2026. Relator: Relator: Méd.-Vet. Raimundo Alves Barrêto Júnior. Julgado em 22/10/2025. A Presidente méd.-vet.
Ana Elisa Fernandes de Souza Almeida, CRMV-BA nº 1130, passou a condução dos trabalhos para o Vice-
Presidente, méd.-vet. Romulo Cezar Spinelli Ribeiro de Miranda, CRMV-RJ n. 2773, que presidiu o julgamento
deste processo. ParLciparam do julgamento: Méd.-Vet. Romulo Cesar Spinelli Ribeiro de Miranda - CRMV-RJ nº
2773, Méd.-Vet. José Maria dos Santos Filho - CRMV-CE nº 0950, Méd.-Vet. Marcos Vinícius de Oliveira Neves,
CRMV-SC nº 3355, Méd.-Vet. Francisco Edson Gomes, CRMV-RR nº 0177, Zoot. Rodrigo Afonso Leitão, CRMV-MG
nº 0833/Z, Méd.-Vet.  Francisca Neide Costa, CRMV-MA nº 0539, Méd.-Vet. Raimundo Alves Barrêto Júnior,
CRMV-RN nº 0307, Méd.-Vet. Roberto Renato Pinheiro da Silva, CRMV-MT nº 1364 e Méd.-Vet. MiLka Kuribayashi
Hagiwara. Foi passada a palavra ao Conselheiro RelatorConselheiro Relator, que procedeu a leitura da fundamentação e conclusão defundamentação e conclusão de
seu votoseu voto:  <(...) Diante do exposto, voto pela APROVAÇÃOAPROVAÇÃO da versão ûnal da minuta de resolução que aprova o



Plano Nacional de Fiscalização do Sistema CFMV/CRMVs para o ano de 2026 (MINUTA 160/2025 3
ASJUR/DE/CFMV/SISTEMA), na forma encaminhada, com a incorporação do Anexo Único e a adoção das diretrizes
para implementação em todo o Sistema. É o voto.". DISCUSSÃO:DISCUSSÃO: Passada a fase de discussão, o processo foi
colocado em votação. DECISÃO: DECISÃO: Aprovado por UNANIMIDADE o voto do Conselheiro Relator. 4.6. Processo SUAP4.6. Processo SUAP
nº 0210008.00000135/2025-06. Origem: nº 0210008.00000135/2025-06. Origem: CRMV-AC - ASADM/AC. Assunto: Assunto: Deliberação sobre a   1ª Reformulação
Orçamentária 2025 - CRMV-AC. Relator: Relator: Méd.-Vet. Marcos Vinicius de Oliveira Neves. Julgado em 24/10/2025 -
ParLciparam do julgamento: Méd.-Vet. Ana Elisa Fernandes de Souza Almeida, CRMV-BA nº 1130, Méd.-Vet.
Romulo Cesar Spinelli Ribeiro de Miranda - CRMV-RJ nº 2773, Méd.-Vet. José Maria dos Santos Filho - CRMV-CE nº
0950, Méd.-Vet. Marcos Vinícius de Oliveira Neves, CRMV-SC nº 3355, Méd.-Vet. Francisco Edson Gomes, CRMV-
RR nº 0177, Zoot. Rodrigo Afonso Leitão, CRMV-MG nº 0833/Z, Méd.-Vet. Francisca Neide Costa, CRMV-MA nº
0539, Méd.-Vet. Raimundo Alves Barrêto Júnior, CRMV-RN nº 0307, Méd.-Vet. Roberto Renato Pinheiro da Silva,
CRMV-MT nº 1364 e Méd.-Vet. MiLka Kuribayashi Hagiwara, CRMV-SP nº 0521. Foi passada a palavra
ao Conselheiro RelatorConselheiro Relator, que procedeu a leitura da fundamentação e conclusão de seu votofundamentação e conclusão de seu voto : <(...) Considerando o
Parecer Contábil 61/2025 - SECOF/GECOF/SUPEX/DE/CFMV/SISTEMA, bem como a Despacho # 994295 da
GEPLAN/CFMV; Considerando a inexistência de pendências contábeis e em atendimento ao Art. 10 da Resolução
CFMV nº 1646/2025, sou de Parecer Favorável pela homologação da 1ª Reformulação Orçamentária do CRMV- AC
para o exercício de 2025. É como voto.". DISCUSSÃO:DISCUSSÃO: Passada a fase de discussão, o processo foi colocado em
votação. DECISÃO: DECISÃO: Aprovado por UNANIMIDADE o voto do Conselheiro Relator. 4.7. Processo SUAP nº4.7. Processo SUAP nº
0150014.00000072/2025-63. Origem: 0150014.00000072/2025-63. Origem: CRMV-MT - ASCONT/MT. Assunto:Assunto: 2° Reformulação Orçamentária 2025 -
CRMV-MT. Relator: Relator: Méd.-Vet. Marcos Vinicius de Oliveira Neves. Julgado em 22/10/2025 - A Presidente méd.-vet.
Ana Elisa Fernandes de Souza Almeida, CRMV-BA nº 1130, passou a condução dos trabalhos para o Vice-
Presidente, méd.-vet. Romulo Cezar Spinelli Ribeiro de Miranda, CRMV-RJ n. 2773, que presidiu o julgamento
deste processo. ParLciparam do julgamento: Méd.-Vet. Romulo Cesar Spinelli Ribeiro de Miranda - CRMV-RJ nº
2773, Méd.-Vet. José Maria dos Santos Filho - CRMV-CE nº 0950, Méd.-Vet. Marcos Vinícius de Oliveira Neves,
CRMV-SC nº 3355, Méd.-Vet. Francisco Edson Gomes, CRMV-RR nº 0177, Zoot. Rodrigo Afonso Leitão, CRMV-MG
nº 0833/Z, Méd.-Vet.  Francisca Neide Costa, CRMV-MA nº 0539, Méd.-Vet. Raimundo Alves Barrêto Júnior,
CRMV-RN nº 0307, Méd.-Vet. Roberto Renato Pinheiro da Silva, CRMV-MT nº 1364 e Méd.-Vet. MiLka Kuribayashi
Hagiwara, CRMV-SP nº 0521. Foi passada a palavra ao Conselheiro RelatorConselheiro Relator, que procedeu a leitura da
fundamentação e conclusão de seu votofundamentação e conclusão de seu voto : <(...) Considerando o Parecer Contábil 298/2025 -
CONT/CRMVs/SECOF/GECOF/SUPEX/DE/CFMV/SISTEMA, bem como o Despacho # 992549 da
GEPLAN/CFMV; Considerando a inexistência de pendências contábeis e em atendimento ao Art. 10 da Resolução
CFMV nº 1646/2025, sou de Parecer Favorável pela homologação da 2ª Reformulação Orçamentária do CRMV-
MT para o exercício de 2025. É como voto.". DISCUSSÃO:DISCUSSÃO: Passada a fase de discussão, o processo foi colocado em
votação. DECISÃO: DECISÃO: Aprovado por UNANIMIDADE o voto do Conselheiro Relator. 4.8. Processo SUAP nº4.8. Processo SUAP nº
0320027.00000019/2025-97. Origem: 0320027.00000019/2025-97. Origem: CRMV-BA - DECONF/BA. Assunto: Assunto: Deliberar sobre a Primeira Reformulação
Orçamentária do CRMV/BA - Exercício de 2025. Relator: Relator: Méd.-Vet. Marcos Vinicius de Oliveira
Neves. Neves. Julgado em 23/10/2025 - ParLciparam do julgamento: Méd.-Vet. Ana Elisa Fernandes de Souza
Almeida, CRMV-BA nº 1130, Méd.-Vet. Romulo Cesar Spinelli Ribeiro de Miranda - CRMV-RJ nº 2773, Méd.-Vet.
José Maria dos Santos Filho - CRMV-CE nº 0950, Méd.-Vet. Marcos Vinícius de Oliveira Neves, CRMV-SC nº 3355,
Méd.-Vet. Francisco Edson Gomes, CRMV-RR nº 0177, Zoot. Rodrigo Afonso Leitão, CRMV-MG nº 0833/Z, Méd.-
Vet. Virginia Teixeira do Carmo Emerich, CRMV-ES nº 0568 em subsLtuição à Méd.-Vet.  Francisca Neide Costa,
CRMV-MA nº 0539, Méd.-Vet. Raimundo Alves Barrêto Júnior, CRMV-RN nº 0307, Méd.-Vet. Roberto Renato
Pinheiro da Silva, CRMV-MT nº 1364 e Méd.-Vet. MiLka Kuribayashi Hagiwara, CRMV-SP nº 0521. Foi passada a
palavra ao Conselheiro RelatorConselheiro Relator, que procedeu a leitura da fundamentação e conclusão de seu votofundamentação e conclusão de seu voto : 
<(...) Considerando o Parecer Contábil 182/2025 - CONT/CRMVs/SECOF/GECOF/SUPEX/DE/CFMV/SISTEMA, bem
como a INFORMAÇÃO 19/2025 - GEPLAN/SUPEX/DE/CFMV/SISTEMA; Considerando a inexistência de pendências
contábeis e em atendimento ao Art. 10 da Resolução CFMV nº 1646/2025, sou de Parecer Favorável pela
homologação da 1ª Reformulação Orçamentária do CRMV- BA para o exercício de 2025. É como voto.".
DISCUSSÃO:DISCUSSÃO: Passada a fase de discussão, o processo foi colocado em votação. DECISÃO: DECISÃO: Aprovado por
UNANIMIDADE o voto do Conselheiro Relator. 4.9. Processo SUAP nº 0110104.00000001/2025-39. Origem: 4.9. Processo SUAP nº 0110104.00000001/2025-39. Origem: CFMV
- CAPNF. Assunto:Assunto: Homologação do resultado do Prêmio Nacional de Fiscalização Francisco CavalcanL de Almeida
2025 - Categoria "Prêmio Destaque de Ação Fiscalizatória". Apresentante: Apresentante: Méd.-Vet. Ana Elisa Fernandes de Souza
Almeida. Julgado em 23/10/2025 - ParLciparam do julgamento: Méd.-Vet. Ana Elisa Fernandes de Souza Almeida,
CRMV-BA nº 1130, Méd.-Vet. Romulo Cesar Spinelli Ribeiro de Miranda - CRMV-RJ nº 2773, Méd.-Vet. José Maria
dos Santos Filho - CRMV-CE nº 0950, Méd.-Vet. Marcos Vinícius de Oliveira Neves, CRMV-SC nº 3355, Méd.-Vet.
Francisco Edson Gomes, CRMV-RR nº 0177, Zoot. Rodrigo Afonso Leitão, CRMV-MG nº 0833/Z, Méd.-Vet.
 Francisca Neide Costa, CRMV-MA nº 0539, Méd.-Vet. Raimundo Alves Barrêto Júnior, CRMV-RN nº 0307, Méd.-
Vet. Roberto Renato Pinheiro da Silva, CRMV-MT nº 1364 e Méd.-Vet. MiLka Kuribayashi Hagiwara, CRMV-SP nº
0 5 2 1 A Presidente apresentou o processo em sua integralidade, incluindo a Análise nº 33/2025 3
NAR/DE/CFMV/SISTEMA, ocasião em que foram examinados todos os dados e informações
pertinentes. DISCUSSÃO: DISCUSSÃO: Passada a fase de discussão a Presidente colocou o processo em votação.  DECISÃO DECISÃO: Após
exame do processo referente à Edição 2025 do Prêmio Nacional de Fiscalização Presidente Francisco CavalcanL de
Almeida, considerando: (a) a finalidade da Resolução CFMV nº 1.658/2025 de reconhecer, valorizar e difundir boas
práLcas de ûscalização entre os CRMVs; (b) a constatação técnica, constante da Análise 33/2025 3
NAR/DE/CFMV/SISTEMA, de que nenhum Regional atendeu, para esta edição, ao requisito do art. 13, II



(manutenção dos dados ûnanceiros, contábeis e licitatórios atualizados no respecLvo Portal de Transparência), de
modo que a sua aplicação literal inviabilizaria a efeLva premiação nas categorias previstas; (c) a ausência,
previamente à edição 2025, de deûnição objeLva e publicizada de conteúdos mínimos, periodicidade de
atualização, forma de comprovação e data-corte especíûcos para aferir o que seria, para ûns desta premiação,
<portal da transparência devidamente atualizado=, o que impede aferição isonômica do requisito; e (d) que a não
consideração do critério do art. 13, II, nesta edição, possibilita a consagração dos vencedores e a concreLzação do
objeLvo público do Prêmio, o Plenário DECIDIU: I 3 não considerar, exclusivamente para a edição 2025, o critério
estabelecido no art. 13, II, da Resolução CFMV nº 1.658/2025, reconhecida a impossibilidade material de aferição
objeLva do requisito nesta edição por ausência de parâmetros previamente deûnidos e divulgados; II 3 manter a
exigibilidade e a veriûcação de todos os demais critérios de regularidade previstos no art. 13 da Resolução CFMV
nº 1.658/2025; III 3 dar seguimento aos trâmites e diligências necessários à conLnuidade da Edição 2025 da
premiação, compreendendo a instrução e análise das candidaturas, a classiûcação e demais providências
processuais previstas na Resolução, observados os critérios remanescentes do art. 13. IV 3 registrar que a
presente providência conûgura ato interpretaLvo-integraLvo para o caso concreto (edição 2025), adotado com
fundamento na ûnalidade pública da premiação e na necessidade de preservar a isonomia entre os parLcipantes,
diante da inexistência de parâmetros objeLvos previamente divulgados para aferição do art. 13, II (conteúdos
mínimos, periodicidade, forma de comprovação e data-corte), razão pela qual não se trata de descumprimento da
Resolução, mas de ajuste excepcional de elegibilidade voltado a evitar resultado desproporcional e a assegurar o
reconhecimento do trabalho dos CRMVs que cumpriram os demais requisitos; a medida não altera o texto
normaLvo, não produz efeitos sancionatórios, não convalida eventuais irregularidades em portais de
transparência e não conûgura precedente automáLco para futuras edições, limitando-se a esta edição, conforme
elementos técnicos constantes da Análise 33/2025 3 NAR/DE/CFMV/SISTEMA. Foi dada ciência ao Plenário acerca
dos resultados por categoria, bem como homologado o resultado ûnalhomologado o resultado ûnal da Comissão Avaliadora do Prêmio
Destaque de Ação Fiscalizatória. 4.10. Processo SUAP nº 0110009.00000105/2025-70. Origem: 4.10. Processo SUAP nº 0110009.00000105/2025-70. Origem: CFMV -
SUPEX. Assunto: Assunto: Votação dos candidatos do Prêmio Professor Paulo Dacorso Filho. Apresentante: Apresentante: Méd.-Vet. Ana
Elisa Fernandes de Souza Almeida. Julgado em 23/10/2025 - ParLciparam do julgamento: Méd.-Vet. Ana Elisa
Fernandes de Souza Almeida, CRMV-BA nº 1130, Méd.-Vet. Romulo Cesar Spinelli Ribeiro de Miranda - CRMV-RJ
nº 2773, Méd.-Vet. José Maria dos Santos Filho - CRMV-CE nº 0950, Méd.-Vet. Marcos Vinícius de Oliveira Neves,
CRMV-SC nº 3355, Méd.-Vet. Francisco Edson Gomes, CRMV-RR nº 0177, Zoot. Rodrigo Afonso Leitão, CRMV-MG
nº 0833/Z, Méd.-Vet. Virginia Teixeira do Carmo Emerich, CRMV-ES nº 0568 em subsLtuição à Méd.-Vet.
 Francisca Neide Costa, CRMV-MA nº 0539, Méd.-Vet. Raimundo Alves Barrêto Júnior, CRMV-RN nº 0307, Méd.-
Vet. Roberto Renato Pinheiro da Silva, CRMV-MT nº 1364 e Méd.-Vet. MiLka Kuribayashi Hagiwara, CRMV-SP nº
0521. A Presidente passou a palavra para a Comissão de avaliação do Prêmio, que procedeu a leitura de seu
Relatório. DISCUSSÃO:DISCUSSÃO: Durante a fase de discussão a Conselheira Méd.-Vet. MiLka Kuribayashi Hagiwara, CRMV-
SP nº 0521, apresentou pedido de vista do processo. DECISÃODECISÃO: A Conselheira deverá apresentar seu voto na
próxima Sessão Plenária Ordinária do CFMV. 4.11. Processo SUAP nº 0110009.00000104/2025-79. Origem: 4.11. Processo SUAP nº 0110009.00000104/2025-79. Origem: CFMV
- SUPEX. Assunto: Assunto: Votação dos candidatos do Prêmio Professor Octávio Domingues. Apresentante: Apresentante: Méd.-Vet. Ana
Elisa Fernandes de Souza Almeida. Julgado em 23/10/2025 - ParLciparam do julgamento: Méd.-Vet. Ana Elisa
Fernandes de Souza Almeida, CRMV-BA nº 1130, Méd.-Vet. Romulo Cesar Spinelli Ribeiro de Miranda - CRMV-RJ
nº 2773, Méd.-Vet. José Maria dos Santos Filho - CRMV-CE nº 0950, Méd.-Vet. Marcos Vinícius de Oliveira Neves,
CRMV-SC nº 3355, Méd.-Vet. Francisco Edson Gomes, CRMV-RR nº 0177, Zoot. Rodrigo Afonso Leitão, CRMV-MG
nº 0833/Z, Méd.-Vet. Virginia Teixeira do Carmo Emerich, CRMV-ES nº 0568 em subsLtuição à Méd.-Vet.
 Francisca Neide Costa, CRMV-MA nº 0539, Méd.-Vet. Raimundo Alves Barrêto Júnior, CRMV-RN nº 0307, Méd.-
Vet. Roberto Renato Pinheiro da Silva, CRMV-MT nº 1364 e Méd.-Vet. MiLka Kuribayashi Hagiwara, CRMV-SP nº
0521. A Presidente passou a palavra para a Comissão de avaliação do Prêmio, que procedeu a leitura de seu
Relatório. DISCUSSÃO:DISCUSSÃO: Durante a fase de discussão a Conselheira Méd.-Vet. Virginia Teixeira do Carmo Emerich,
CRMV-ES nº 0568, apresentou pedido de vista do processo. DECISÃODECISÃO: A Conselheira deverá apresentar seu voto
na próxima Sessão Plenária Ordinária do CFMV. 4.12. Processo SUAP nº 0110041.00000449/2022-33. Origem:4.12. Processo SUAP nº 0110041.00000449/2022-33. Origem:
CFMV - PROTOCOLO. Assunto:Assunto: Deliberação sobre a Prestação de contas do convênio Prodes 3 CRMV-CE -
Aquisição de equipamentos de informática, audiovisual e veículo institucional. Relator: Relator: Méd.-Vet. Francisco Edson
Gomes. Julgado em 23/10/2025 -ParLciparam do julgamento: Méd.-Vet. Ana Elisa Fernandes de Souza Almeida,
CRMV-BA nº 1130, Méd.-Vet. Romulo Cesar Spinelli Ribeiro de Miranda - CRMV-RJ nº 2773, Méd.-Vet. José Maria
dos Santos Filho - CRMV-CE nº 0950, Méd.-Vet. Marcos Vinícius de Oliveira Neves, CRMV-SC nº 3355, Méd.-Vet.
Francisco Edson Gomes, CRMV-RR nº 0177, Zoot. Rodrigo Afonso Leitão, CRMV-MG nº 0833/Z, Méd.-Vet. Virginia
Teixeira do Carmo Emerich, CRMV-ES nº 0568 em subsLtuição à Méd.-Vet.  Francisca Neide Costa, CRMV-MA nº
0539, Méd.-Vet. Raimundo Alves Barrêto Júnior, CRMV-RN nº 0307, Méd.-Vet. Roberto Renato Pinheiro da Silva,
CRMV-MT nº 1364 e Méd.-Vet. MiLka Kuribayashi Hagiwara, CRMV-SP nº 0521. Foi passada a palavra
a o Conselheiro RelatorConselheiro Relator, que procedeu a leitura da fundamentação e conclusão de seu votofundamentação e conclusão de seu voto : <(...) Diante do
exposto, voto pela APROVAÇÃO COM RESSALVASAPROVAÇÃO COM RESSALVAS  da Prestação de Contas do Convênio PRODES n.º 08/2022,
celebrado entre o Conselho Federal de Medicina Veterinária (CFMV) e o Conselho Regional de Medicina
Veterinária do Estado do Ceará (CRMV-CE), considerando a execução integral do objeto conveniado, a aplicação
regular dos recursos no valor de R$ 280.610,94 (duzentos e oitenta mil, seiscentos e dez reais e noventa e quatro
centavos) e a devolução de R$ 91.359,87 (noventa e um mil, trezentos e cinquenta e nove reais e oitenta e sete
centavos), correspondentes ao saldo e rendimentos ûnanceiros devidamente resLtuídos ao CFMV. Como ressalva,
contudo, destaco a necessidade de que o CRMV-CE padronize a idenLûcação do número do convênio em todas as



peças ûscais e contábeis, uniformize os instrumentos contratuais de forma a evitar coexistência de contratos e
ordens de execução e inclua, sempre que aplicável, o Estudo Técnico Preliminar (ETP) nos processos licitatórios,
como boa práLca de planejamento e gestão pública. É como voto.". DISCUSSÃO:DISCUSSÃO: Passada a fase de discussão, o
processo foi colocado em votação. DECISÃO: DECISÃO: Aprovado por UNANIMIDADE o voto do Conselheiro Relator. 4.13.4.13.
Processo SUAP nº 0380010.00000104/2024-05. Procedência: Processo SUAP nº 0380010.00000104/2024-05. Procedência: CRMV-RN. Assunto: Assunto: Deliberação sobre solicitação de
apoio ûnanceiro por meio do Prodes -  Aquisição de veículos  - Valor: R$ 320.000,00. Relatora: Relatora: Méd.-Vet. Lilian
Muller. Julgado em 24/10/2025 - ParLciparam do julgamento: Méd.-Vet. Ana Elisa Fernandes de Souza Almeida,
CRMV-BA nº 1130, Méd.-Vet. Romulo Cesar Spinelli Ribeiro de Miranda - CRMV-RJ nº 2773, Méd.-Vet. José Maria
dos Santos Filho - CRMV-CE nº 0950, Méd.-Vet. Lilian Muller, CRMV-RS nº 5010 em subsLtuição ao Méd.-Vet.
Francisco Edson Gomes, CRMV-RR nº 0177, Zoot. Rodrigo Afonso Leitão, CRMV-MG nº 0833/Z, Méd.-Vet.
Francisca Neide Costa, CRMV-MA nº 0539, Méd.-Vet. Raimundo Alves Barrêto Júnior, CRMV-RN nº 0307, Méd.-
Vet. Roberto Renato Pinheiro da Silva, CRMV-MT nº 1364 e Méd.-Vet. MiLka Kuribayashi Hagiwara, CRMV-SP nº
0521. Foi passada a palavra à Conselheira RelatoraConselheira Relatora, que procedeu a leitura da fundamentação e conclusão de seufundamentação e conclusão de seu
votovoto: <(...) Ao teor do exposto, CONHEÇO DO PEDIDO DE APOIO FINANCEIRO formulado pelo CRMV-RN, para, no
mérito, SUGERIR O DEFERIMENTO TOTAL do aporte ûnanceiro no valor de R$ 320.000,00, com liberação de
imediato do valor de R$ 180.000,00 e, posteriormente, após convocação e posse do ûscal comprovada pela GETIC,
seja liberado o valor restante dentro da vigência do convênio no âmbito do PRODES. É como voto.".
DISCUSSÃO:DISCUSSÃO: Passada a fase de discussão, o processo foi colocado em votação. DECISÃO: DECISÃO: Aprovado por
UNANIMIDADE o voto da Conselheira Relatora. 4.14. Processo SUAP nº 0370033.00000028/2024-86. Procedência:4.14. Processo SUAP nº 0370033.00000028/2024-86. Procedência:
CRMV-PE. Assunto:CRMV-PE. Assunto:  Deliberação sobre solicitação de apoio ûnanceiro por meio do Prodes -Aquisição de veículos -
Valor: R$ 288.686,13. RelatoraRelatora: : Méd.-Vet. Francisca Neide Costa. Julgado em 24/10/2025 - ParLciparam do
julgamento: Méd.-Vet. Ana Elisa Fernandes de Souza Almeida, CRMV-BA nº 1130, Méd.-Vet. Romulo Cesar Spinelli
Ribeiro de Miranda - CRMV-RJ nº 2773, Méd.-Vet. José Maria dos Santos Filho - CRMV-CE nº 0950, Méd.-Vet.
Marcos Vinícius de Oliveira Neves, CRMV-SC nº 3355, Méd.-Vet. Francisco Edson Gomes, CRMV-RR nº 0177, Zoot.
Rodrigo Afonso Leitão, CRMV-MG nº 0833/Z, Méd.-Vet. Francisca Neide Costa, CRMV-MA nº 0539, Méd.-
Vet. Raimundo Alves Barrêto Júnior, CRMV-RN nº 0307, Méd.-Vet. Roberto Renato Pinheiro da Silva, CRMV-MT nº
1364 e Méd.-Vet. MiLka Kuribayashi Hagiwara, CRMV-SP nº 0521. A Presidente do CRMV-PE, Méd. Vet. Maria
Elisa de Almeida Araújo CRMV-PE nº 2087, parLcipou telepresencialmente, por meio da plataforma Zoom
meeLng. Foi passada a palavra à Conselheira RelatoraConselheira Relatora, que procedeu a leitura da fundamentação e conclusão defundamentação e conclusão de
seu votoseu voto: <(...) Pelo exposto,conheço do pedido de apoio ûnanceiro formulado pelo CRMV-PE, para, no mérito,
sugerir a este Egrégio Plenário o DEFERIMENTO o DEFERIMENTO PARCIALPARCIAL do aporte ûnanceiro no valor de R$188.936,13 (cento e
oitenta e oito mil, novecentos e trinta e seis reais e treze centavos) para aquisição de  1 (um)  carro
híbrido,conforme solicitado pelo CRMV-PE. É como voto." . DISCUSSÃO:DISCUSSÃO: Durante a discussão a Presidente do
CRMV-PE, Méd.-Vet. Maria Elisa conûrmou que o intuito é adquirir um veículo híbrido, mantendo o valor de
referência de cerca de R$ 188 mil. Explicou que o carro é necessário devido a necessidade de deslocamentos
insLtucionais, que atualmente uLliza veículo próprio e reforçou ainda o compromeLmento ambiental do Regional
e a importância da autonomia para cobrir longas distâncias dentro do estado. Passada a fase de discussão, o
processo foi colocado em votação. DECISÃO: DECISÃO: Aprovado por UNANIMIDADE o voto da Conselheira Relatora. 4.15.4.15.
Processo SUAP nº 0340007.00000001/2025-68. Procedência: CRMV-MA. Assunto: Processo SUAP nº 0340007.00000001/2025-68. Procedência: CRMV-MA. Assunto: Deliberação sobre solicitação
de apoio ûnanceiro por meio do Prodes -aquisição de computadores - Valor: R$ 134.981,52. Relatora: Relatora: Méd.-Vet.
Evelynne Hildegard Marques de Melo. Julgado em 24/10/2025 - ParLciparam do julgamento: Méd.-Vet. Ana Elisa
Fernandes de Souza Almeida, CRMV-BA nº 1130, Méd.-Vet. Romulo Cesar Spinelli Ribeiro de Miranda - CRMV-RJ
nº 2773, Méd.-Vet. José Maria dos Santos Filho - CRMV-CE nº 0950, Méd.-Vet. Marcos Vinícius de Oliveira Neves,
CRMV-SC nº 3355, Méd.-Vet. Francisco Edson Gomes, CRMV-RR nº 0177, Zoot. Rodrigo Afonso Leitão, CRMV-MG
nº 0833/Z, Méd.-Vet. Francisca Neide Costa, CRMV-MA nº 0539, Méd.-Vet. Raimundo Alves Barrêto Júnior, CRMV-
RN nº 0307, Méd.-Vet. Evelynne Hildegard Marques de Melo, CRMV-AL nº 0797 em subsLtuição ao Méd.-Vet.
Roberto Renato Pinheiro da Silva, CRMV-MT nº 1364 e Méd.-Vet. MiLka Kuribayashi Hagiwara, CRMV-SP nº
0521. Foi passada a palavra à Conselheira RelatoraConselheira Relatora, que procedeu a leitura da fundamentação e conclusão de seufundamentação e conclusão de seu
votovoto: <(...) Ao teor do exposto, CONHEÇO DO PEDIDO DE APOIO FINANCEIRO formulado pelo CRMV-MA, para, no
mérito, SUGERIR O DEFERIMENTO TOTAL do aporte ûnanceiro no valor de R$134.981,52. É como voto.".
DISCUSSÃO:DISCUSSÃO: Passada a fase de discussão, o processo foi colocado em votação. DECISÃO: DECISÃO: Aprovado por
UNANIMIDADE o voto da Conselheira Relatora. 4.16. Processo SUAP nº 0370022.00000023/2023-03. 4.16. Processo SUAP nº 0370022.00000023/2023-03. Procedência:Procedência:
CRMV-PE. Assunto: CRMV-PE. Assunto: Deliberação sobre solicitação de apoio ûnanceiro por meio do Prodes -Aquisição de terreno -
Valor: R$ 390.000,00. Relator:Relator: Méd.-Vet. Estevão Márcio Cavalcante Leandro. Julgado em 24/10/2025 -
ParLciparam do julgamento: Méd.-Vet. Ana Elisa Fernandes de Souza Almeida, CRMV-BA nº 1130, Méd.-Vet.
Romulo Cesar Spinelli Ribeiro de Miranda - CRMV-RJ nº 2773, Méd.-Vet. José Maria dos Santos Filho - CRMV-CE nº
0950, Méd.-Vet. Marcos Vinícius de Oliveira Neves, CRMV-SC nº 3355, Méd.-Vet. Francisco Edson Gomes, CRMV-
RR nº 0177, Zoot. Rodrigo Afonso Leitão, CRMV-MG nº 0833/Z, Méd.-Vet. Francisca Neide Costa, CRMV-MA nº
0539, Méd.-Vet. Estevão Márcio Cavalcante Leandro, CRMV-AM nº 0470 em subsLtuição ao Méd.-Vet. Raimundo
Alves Barrêto Júnior, CRMV-RN nº 0307, Méd.-Vet. Roberto Renato Pinheiro da Silva, CRMV-MT nº 1364 e Méd.-
Vet. MiLka Kuribayashi Hagiwara, CRMV-SP nº 0521. A Presidente do CRMV-PE, Méd. Vet. Maria Elisa de Almeida
Araújo CRMV-PE nº 2087, parLcipou telepresencialmente, por meio da plataforma Zoom meeLng. Foi passada a
palavra ao Conselheiro RelatorConselheiro Relator, que procedeu a leitura da fundamentação e conclusão de seu votofundamentação e conclusão de seu voto : <(...) Ao teor
do exposto, CONHEÇO DO PEDIDO DE APOIO FINANCEIRO formulado pelo CRMV-PE, para, no mérito, SUGERIR O
DEFERIMENTO TOTAL do aporte ûnanceiro no valor de R$390.000,00 (trezentos e noventa mil reais),



condicionando à regularização do terreno para o repasse do valor solicitado. É como voto.". DISCUSSÃO:DISCUSSÃO: Passada a
fase de discussão, o processo foi colocado em votação. DECISÃO: DECISÃO: Aprovado por UNANIMIDADE o voto do
Conselheiro Relator. 4.17. Processo SUAP nº 0430032.00000010/2025-22. 4.17. Processo SUAP nº 0430032.00000010/2025-22. Procedência: CRMV-RJ. Assunto:Procedência: CRMV-RJ. Assunto:
Deliberação sobre solicitação de apoio ûnanceiro por meio do Prodes -Aquisição de imóvel - Valor: R$
2.000.000,00. Relator: Relator: Méd.-Vet. Roberto Renato Pinheiro da Silva. Julgado em 24/10/2025 - ParLciparam do
julgamento: Méd.-Vet. Ana Elisa Fernandes de Souza Almeida, CRMV-BA nº 1130, Méd.-Vet. Romulo Cesar Spinelli
Ribeiro de Miranda - CRMV-RJ nº 2773, Méd.-Vet. José Maria dos Santos Filho - CRMV-CE nº 0950, Méd.-Vet.
Marcos Vinícius de Oliveira Neves, CRMV-SC nº 3355, Méd.-Vet. Francisco Edson Gomes, CRMV-RR nº 0177, Zoot.
Rodrigo Afonso Leitão, CRMV-MG nº 0833/Z, Méd.-Vet. Francisca Neide Costa, CRMV-MA nº 0539, Méd.-
Vet. Raimundo Alves Barrêto Júnior, CRMV-RN nº 0307, Méd.-Vet. Roberto Renato Pinheiro da Silva, CRMV-MT nº
1364 e Méd.-Vet. MiLka Kuribayashi Hagiwara, CRMV-SP nº 0521. O Presidente do CRMV-RJ, Méd.-Vet. Diogo
Alves da Conceição CRMV-RJ nº 6990, parLcipou telepresencialmente, por meio da plataforma Zoom meeLng. Foi
passada a palavra ao Conselheiro RelatorConselheiro Relator, que procedeu a leitura da fundamentação e conclusão de seu votofundamentação e conclusão de seu voto :
<(...) Ao teor do exposto, CONHEÇO DO PEDIDO DE APOIO FINANCEIRO formulado pelo CRMV-RJ, para, no
mérito, VOTAR PELO DEFERIMENTO TOTALVOTAR PELO DEFERIMENTO TOTAL  do aporte ûnanceiro no valor de R$2.000.000,00R$2.000.000,00 (dois milhões de
reais). É como voto.". DISCUSSÃO:DISCUSSÃO: Durante a discussão o Presidente do CRMV-RJ, Méd.-Vet. Diogo, O CRMV-RJ
exibiu um video que expôs a grave situação patrimonial e de segurança envolvendo a anLga sede do CRMV-RJ,
desaLvada desde 2011 e localizada em Vila Isabel, área atualmente dominada por facções criminosas e em
constante conûito territorial. Para evitar invasões, o Conselho mantém segurança privada 24 horas, com custo
anual de cerca de duzentos mil reais, o que ao longo de dez anos representa quase dois milhões de reais em
despesas improduLvas. Diante disso, o CRMV-RJ propôs uma solução: adquirir o 6º andar do prédio onde o
Conselho já está instalado, uLlizando o imóvel anLgo como parte do pagamento. Falou que a proposta surgiu a
parLr de uma relação posiLva com o síndico e apresentou viabilidade técnica e ûnanceira. Dr. Diogo reforçou que
o Rio de Janeiro possui quase sessenta cursos de Medicina Veterinária e registra cerca de cento e vinte novos
proûssionais por mês, o que exige uma estrutura moderna e adequada. Ele conclui aûrmando que a operação não
é apenas uma venda, mas um ato de responsabilidade insLtucional, que visa dar ao CRMV-RJ uma sede segura,
eûciente e compa^vel com sua missão, fortalecendo todo o Sistema CFMV/CRMVs. Passada a fase de discussão, o
processo foi colocado em votação. DECISÃO: DECISÃO: Aprovado por UNANIMIDADE o voto do Conselheiro Relator. 4.18.4.18.
Processo SUAP nº 0330016.00000040/2025-08. Procedência: Processo SUAP nº 0330016.00000040/2025-08. Procedência: CRMV-CE. Assunto: Assunto: Deliberação sobre solicitação de
apoio ûnanceiro por meio do Prodes -Aquisição de imóvel - Valor: R$7.500.000,00. Relator: Relator: Méd.-Vet. Raimundo
Alves Barrêto Júnior. Julgado em 24/10/2025 - ParLciparam do julgamento: Méd.-Vet. Ana Elisa Fernandes de
Souza Almeida, CRMV-BA nº 1130, Méd.-Vet. Romulo Cesar Spinelli Ribeiro de Miranda - CRMV-RJ nº 2773, Méd.-
Vet. José Maria dos Santos Filho - CRMV-CE nº 0950, Méd.-Vet. Marcos Vinícius de Oliveira Neves, CRMV-SC nº
3355, Méd.-Vet. Francisco Edson Gomes, CRMV-RR nº 0177, Zoot. Rodrigo Afonso Leitão, CRMV-MG nº 0833/Z,
Méd.-Vet. Francisca Neide Costa, CRMV-MA nº 0539, Méd.-Vet. Raimundo Alves Barrêto Júnior, CRMV-RN nº
0307, Méd.-Vet. Roberto Renato Pinheiro da Silva, CRMV-MT nº 1364 e Méd.-Vet. MiLka Kuribayashi Hagiwara,
CRMV-SP nº 0521. O Presidente do CRMV-CE, Méd.-Vet. Daniel de Araújo Viana, CRMV-CE nº 1713, parLcipou
telepresencialmente, por meio da plataforma Zoom meeLng. Foi passada a palavra ao Conselheiro RelatorConselheiro Relator, que
procedeu a leitura da fundamentação e conclusão de seu votofundamentação e conclusão de seu voto : <(...) Ao teor do exposto, CONHEÇO DO PEDIDO DE
APOIO FINANCEIRO formulado pelo CRMV-CE, para, no mérito, DEFERIR O VALOR TOTAL do aporte ûnanceiro
de R$7.500.000,00. É como voto.". DISCUSSÃO:DISCUSSÃO: Durante a discussão o Presidente do CRMV-CE, Méd.-Vet. Daniel,
expôs a necessidade urgente de aquisição de uma nova sede para o Conselho Regional do Ceará, fundamentad a
no grande crescimento insLtucional e na inadequação da estrutura atual. Segundo ele, o Conselho teve um
crescimento exponencial, especialmente no número de pessoas msicas registradas 4 dez vezes mais desde sua
fundação. Apesar desse avanço, a sede atual permanece sem qualquer reforma ou modernização, sendo a única
do Sistema CFMV/CRMVs que ainda não passou por atualização estrutural, e está fora dos padrões hoje
observados nas demais unidades regionais. Esclareceu que o projeto de nova sede foi elaborado com critérios
técnicos e detalhamento arquitetônico, contendo metragem e funcionalidades de cada área, para demonstrar de
forma inequívoca a necessidade e a proporcionalidade do invesLmento. Passada a fase de discussão, o processo
foi colocado em votação. DECISÃO: DECISÃO: Aprovado por UNANIMIDADE o voto do Conselheiro Relator. 4.19. Processo4.19. Processo
SUAP nº 0310021.00000025/2025-17. SUAP nº 0310021.00000025/2025-17. Procedência: CRMV-AL. Assunto: Procedência: CRMV-AL. Assunto: Deliberação sobre solicitação de apoio
ûnanceiro por meio do Prodes - Reforma de sede, instalação de energia solar e aquisição de veículos, bens de
informáLca e móveis - Valor: R$ 2.674.000,00. Relator: Relator: Méd.-Vet. Roberto Renato Pinheiro da Silva. Julgado em
24/10/2025 - ParLciparam do julgamento: Méd.-Vet. Ana Elisa Fernandes de Souza Almeida, CRMV-BA nº 1130,
Méd.-Vet. Romulo Cesar Spinelli Ribeiro de Miranda - CRMV-RJ nº 2773, Méd.-Vet. José Maria dos Santos Filho -
CRMV-CE nº 0950, Méd.-Vet. Marcos Vinícius de Oliveira Neves, CRMV-SC nº 3355, Méd.-Vet. Francisco Edson
Gomes, CRMV-RR nº 0177, Zoot. Rodrigo Afonso Leitão, CRMV-MG nº 0833/Z, Méd.-Vet. Francisca Neide Costa,
CRMV-MA nº 0539, Méd.-Vet. Raimundo Alves Barrêto Júnior, CRMV-RN nº 0307, Méd.-Vet. Roberto Renato
Pinheiro da Silva, CRMV-MT nº 1364 e Méd.-Vet. MiLka Kuribayashi Hagiwara, CRMV-SP nº 0521. Foi passada a
palavra ao Conselheiro RelatorConselheiro Relator, que procedeu a leitura da fundamentação e conclusão de seu votofundamentação e conclusão de seu voto : <(...) Ao teor
do exposto, CONHEÇO DO PEDIDO DE APOIO FINANCEIRO formulado pelo CRMV-AL, para, no mérito, DEFERIRDEFERIR
PELO VALOR TOTALPELO VALOR TOTAL do aporte financeiro no valor de R$2.674.000,00R$2.674.000,00 (dois milhões e seiscentos e setenta e quatro
mil reais). É como voto.". DISCUSSÃO:DISCUSSÃO: Passada a fase de discussão, o processo foi colocado em votação. DECISÃO:DECISÃO:
Aprovado por UNANIMIDADE o voto do Conselheiro Relator. 4.20 Processo SUAP nº 0210008.00000127/2025-4.20 Processo SUAP nº 0210008.00000127/2025-
78. 78. Procedência: CRMV-AC. Assunto: Procedência: CRMV-AC. Assunto: Deliberação sobre solicitação de apoio ûnanceiro por meio do Prodes -



Reforma de sede, instalação de energia solar, aquisição de veículo, aquisição de plataforma elevatória e móveis -
Valor: R$ 483.137,60. Relatora: Relatora: Méd.-Vet.Francisca Neide Costa. Julgado em 24/10/2025 - ParLciparam do
julgamento: Méd.-Vet. Ana Elisa Fernandes de Souza Almeida, CRMV-BA nº 1130, Méd.-Vet. Romulo Cesar Spinelli
Ribeiro de Miranda - CRMV-RJ nº 2773, Méd.-Vet. José Maria dos Santos Filho - CRMV-CE nº 0950, Méd.-Vet.
Marcos Vinícius de Oliveira Neves, CRMV-SC nº 3355, Méd.-Vet. Francisco Edson Gomes, CRMV-RR nº 0177, Zoot.
Rodrigo Afonso Leitão, CRMV-MG nº 0833/Z, Méd.-Vet. Francisca Neide Costa, CRMV-MA nº 0539, Méd.-
Vet. Raimundo Alves Barrêto Júnior, CRMV-RN nº 0307, Méd.-Vet. Roberto Renato Pinheiro da Silva, CRMV-MT nº
1364 e Méd.-Vet. MiLka Kuribayashi Hagiwara, CRMV-SP nº 0521. Foi passada a palavra à Conselheira RelatoraConselheira Relatora,
que procedeu a leitura da fundamentação e conclusão de seu votofundamentação e conclusão de seu voto : <(...) Ao teor do exposto, conheço do pedido
de apoio ûnanceiro formulado pelo CRMV-AC, para, no mérito, deferir o valor total do aporte ûnanceiro no valor
de R$ 483.137,60 (quatrocentos e oitenta e três mil cento e trinta e sete reais e sessenta centavos). É como
voto.". DISCUSSÃO:DISCUSSÃO: Passada a fase de discussão, o processo foi colocado em votação. DECISÃO: DECISÃO: Aprovado por
UNANIMIDADE o voto da Conselheira Relatora. 4.21. Processo SUAP nº 0150003.00000105/2025-25. 4.21. Processo SUAP nº 0150003.00000105/2025-25. Procedência:Procedência:
CRMV-MT. Assunto: CRMV-MT. Assunto: Deliberação sobre solicitação de apoio ûnanceiro por meio do Prodes -Reforma e ampliação
da sede do CRMV-MT com implantação de sistema fotovoltaico - Valor: R$ R$ 4.740,000,00. Relator: Relator: Zoot. Rodrigo
Afonso Leitão. Julgado em 24/10/2025 - ParLciparam do julgamento: Méd.-Vet. Ana Elisa Fernandes de Souza
Almeida, CRMV-BA nº 1130, Méd.-Vet. Romulo Cesar Spinelli Ribeiro de Miranda - CRMV-RJ nº 2773, Méd.-Vet.
José Maria dos Santos Filho - CRMV-CE nº 0950, Méd.-Vet. Marcos Vinícius de Oliveira Neves, CRMV-SC nº 3355,
Méd.-Vet. Francisco Edson Gomes, CRMV-RR nº 0177, Zoot. Rodrigo Afonso Leitão, CRMV-MG nº 0833/Z, Méd.-
Vet. Francisca Neide Costa, CRMV-MA nº 0539, Méd.-Vet. Raimundo Alves Barrêto Júnior, CRMV-RN nº 0307,
Méd.-Vet. Roberto Renato Pinheiro da Silva, CRMV-MT nº 1364 e Méd.-Vet. MiLka Kuribayashi Hagiwara, CRMV-
SP nº 0521. Foi passada a palavra ao Conselheiro RelatorConselheiro Relator, que procedeu a leitura da fundamentação e conclusãofundamentação e conclusão
de seu votode seu voto: <(...) Ao teor do exposto, CONHEÇO DO PEDIDO DE APOIO FINANCEIRO formulado pelo CRMV-MT,
para, no mérito, VOTAR PELO DEFERIMENTO TOTAL do aporte ûnanceiro no valor de R$4.740.000,00. É como
voto.". DISCUSSÃO:DISCUSSÃO: Passada a fase de discussão, o processo foi colocado em votação. DECISÃO: DECISÃO: Aprovado por
UNANIMIDADE o voto do Conselheiro Relator. 4.22.      Processo SUAP nº 0220016.00000198/2023-46. Origem:4.22.      Processo SUAP nº 0220016.00000198/2023-46. Origem:
CRMV-AM - GG/AM. Assunto:Assunto: Análise de Termo de Cooperação CFMV/IBAMA 3 subsídios do Méd.-Vet.  Fernando
Rodrigo Zacchi. Apresentante: Apresentante: Méd.-Vet. Ana Elisa Fernandes de Souza Almeida. Julgado em 23/10/2025 -
ParLciparam do julgamento: Méd.-Vet. Ana Elisa Fernandes de Souza Almeida, CRMV-BA nº 1130, Méd.-Vet. José
Maria dos Santos Filho - CRMV-CE nº 0950, Méd.-Vet. Marcos Vinícius de Oliveira Neves, CRMV-SC nº 3355, Méd.-
Vet. Francisco Edson Gomes, CRMV-RR nº 0177, Zoot. Rodrigo Afonso Leitão, CRMV-MG nº 0833/Z, Méd.-
Vet. Virginia Teixeira do Carmo Emerich, CRMV-ES nº 0568 em subsLtuição à Méd.-Vet.  Francisca Neide Costa,
CRMV-MA nº 0539, Méd.-Vet. Raimundo Alves Barrêto Júnior, CRMV-RN nº 0307, Méd.-Vet. Roberto Renato
Pinheiro da Silva, CRMV-MT nº 1364 e Méd.-Vet. MiLka Kuribayashi Hagiwara, CRMV-SP nº 0521. O Plenário
retomou a pauta (reLrada na reunião anterior) para decidir se conLnua negociando com o IBAMA um Termo de
Cooperação, deûnindo se as unidades CETAS terão, ou não, Responsável Técnico (RT) formalmente homologado
pelo Sistema CFMV/CRMVs. Com a palavra, o Assessor Técnico, Fernando Rodrigo Zachi, fez toda a
contextualização do processo e apresentou a nova proposta de redação  para o Termo de Cooperação
CFMV/Ibama, conforme slicitado na Plenária anterior, onde a  proposta apresentada prevê a celebração de um
Termo de Cooperação ûrmado entre o CFMV e o IBAMA, como alternaLva à exigência da Anotação de
Responsabilidade Técnica (ART) nas unidades do órgão que manejam fauna silvestre. Pelo modelo proposto, o
IBAMA não seria obrigado a registrar formalmente um Responsável Técnico, mas se comprometeria a garanLr a
presença de médicos-veterinários em todas as unidades, com atribuições equivalentes às previstas para o RT na
Resolução CFMV nº 1562/2023. Esses proûssionais atuariam na elaboração de protocolos sanitários, na
orientação e treinamento de equipes, na comunicação de desvios e riscos aos órgãos competentes, na
manutenção da regularidade técnica das unidades e na colaboração com as ações ûscalizatórias do Sistema. O
termo também obrigaria o IBAMA a informar periodicamente ao CFMV a lista atualizada dos médicos-veterinários
vinculados às unidades e incluiria cláusula expressa de que, em caso de descumprimento das obrigações
assumidas, o Sistema CFMV/CRMVs retomaria imediatamente as autuações. A proposta busca atender ao que
dispõe o arLgo 28 da Lei nº 5.517/1968, garanLndo que os estabelecimentos mantenham serviço proûssional
habilitado, mas por meio de um instrumento mais compa^vel com a natureza jurídica e administraLva dos Órgãos
Públicos. A medida será apresentada como uma solução de caráter transitório, voltada a assegurar a presença
efeLva do médico-veterinário nos CETAS e demais unidades do IBAMA, enquanto o CFMV elabora uma norma
geral aplicável a todos os Órgãos Públicos, a ûm de uniformizar o tratamento insLtucional e evitar
quesLonamentos de isonomia em relação à iniciaLva privada. O Assessor Técnico esclareceu que essa é a redação
a ser proposta pelo CFMV, que pode, ou não, ser aceita pelo Ibama. DISCUSSÃO:DISCUSSÃO: Passada a fase de discussão, o
processo foi colocado em votação. DECISÃO: DECISÃO: Aprovado por MAIORIA  o envio da minuta para celebração de Termo
de Cooperação CFMV/Ibama, contendo: 1. Compromisso de que todos os Cetas possuam médicos-veterinários
(quer a parLr de Acordos de Cooperação Técnica com insLtuições públicas ou privadas; quer por provimento de
cargos especíûcos; quer por contratos) para exercício das aLvidades privaLvas no local; 2. A relação dos médicos-
veterinários será encaminhada pelo IBAMA ao CFMV periodicamente, com atualizações sempre que necessário,
sendo que tal relação subsLtuirá as anotações de responsabilidade técnica (e, consequentemente, o pagamento
das taxas respecLvas); 3. A suspensão das autuações por parte do Sistema CFMV/CRMVs por ausência de
Responsável Técnico/Registro; 4. O IBAMA uLlizará sistemas internos para registro e monitoramento das
aLvidades prestadas (conforme experiência atualmente uLlizada pelo Cetas/MG); 5. O IBAMA assumirá o



compromisso de que, relaLvamente aos medicamentos de uso veterinário, a legislação de regência especíûca (por
exemplo, Decreto-lei 467/1969, Decreto 5.053/2004, IN MAPA 35/2007 e Portaria ANVISA 344/1998) será
observada; 6. Apresentação, pelo IBAMA, de relatórios anuais dos dados públicos da rede Cetas sobre os animais
atendidos; 7. Construção de Notas, Informações Técnicas e Normas Conjuntas, quando couber; 8.
Desenvolvimento de ações conLnuadas de capacitação técnica, com foco em medicina da conservação, manejo
de fauna em situações de eventos climáLcos, declaração de emergências zoosanitárias e atendimento clínico
emergencial de animais silvestres; 9. promoção de intercâmbio técnico-cien^ûco entre os sistemas ambiental e
veterinário, incenLvando a incorporação de evidências cien^ûcas e boas práLcas no âmbito das aLvidades dos
CETAS; 10. elaboração de diretrizes e protocolos clínico-sanitários conjuntos, aplicáveis a cenários  de surtos,
resgates de campo e contenção de riscos sanitários; 11. consolidação da abordagem integrada de Uma Só Saúde
(One Health), com arLculação entre ações de saúde animal, ambiental e humana em contextos de vulnerabilidade
zoonóLca e desastre ambiental; 12. integração dos par^cipes em aLvidades de capacitação técnica e normaLva,
assim como em aLvidades e serviços condizentes às ações que constarão de Plano de Trabalho (conforme
disponibilidade); 13. integração dos par^cipes para parLcipação em seminários, congressos, simpósios, cursos,
fóruns e ações que promovam o debate para temáLcas relacionadas às ações previstas no Plano de Trabalho,
conforme disponibilidade; 14. cooperação e colaboração em ações conjuntas de pesquisa acadêmica e cien^ûca
para projetos conduzidos por uma das partes ou ambas  alinhados aos objeLvos do Plano de Trabalho e missões
insLtucionais. 15. Serão atribuições dos proûssionais mencionados no item 1: a) 3 a insLtuição de protocolos,
orientação e garanLa que a assistência sanitária aos animais seja oferecida em conformidade aos requisitos
técnicos e regulamentares existentes. b) 3 orientação e treinamento de todo pessoal envolvido na aLvidade sob
sua responsabilidade no senLdo de garanLr a qualidade da assistência sanitária aos animais. c) - comunicação aos
órgãos e enLdades competentes das esferas municipal, estadual, distrital ou federal, os desvios relacionados às
normas afetas às práLcas adotadas em todas as aLvidades que coloquem em risco a saúde humana, animal ou
ambiental. d) - que a unidade encontre-se em situação de regularidade técnica e cadastral nos órgãos oûciais
relaLvos às aLvidades proûssionais ensejadoras de sua contratação. e) 3 manutenção do bom relacionamento
com os órgãos e enLdades oûciais de ûscalização, inspeção e defesa, executando suas aLvidades em consonância
com as normas legais e regulamentares. f) - colaboração com as ações ûscalizatórias e demais medidas
implementadas requisitadas pelo CRMV, tais como permiLr o acesso ao estabelecimento, prestar as informações
e fornecer os documentos que forem solicitados. g) 3 que as aLvidades desempenhadas na unidade limitem-se
aos ûns para os quais está autorizado. h) - mapeamento dos riscos inerentes às aLvidades da unidade e
orientação ao IBAMA sobre as medidas para minimizá-los ou evitá-los. 16. O descumprimento do acordo ensejará
a retomada das autuações por parte do Sistema CFMV/CRMVs por ausência de Responsável
Técnico/Registro. 4.23. BoleLm InformaLvo. Apresentante: 4.23. BoleLm InformaLvo. Apresentante: Méd.-Vet. Marcos Vinicius de Oliveira Neves. O
Tesoureiro do CFMV, méd.-vet. Marcos Vinícius de Oliveira Neves, CRMV-SC n. 3355, apresentou o BoleLm
Financeiro constando como posição conjunta dos saldos disponíveis na Banco do Brasil e Caixa Econômica Federal:
Contas de Arrecadação: R$50.435,50; Contas Movimento: R$-334.345,38; Contas InvesLmento R$57.258.305,33.
Totalizando: R$56.974.395,45. Passada a fase de discussão a Presidente informou que o Processo foi apenas para
conhecimento do Plenário. 4.24. Processo SUAP nº 0110041.00000163/2024-83. Origem: 4.24. Processo SUAP nº 0110041.00000163/2024-83. Origem: CFMV -
PROTOCOLO. Assunto: Assunto:  Deliberação sobre solicitação de criação de Grupo de Trabalho para regulamentar
procedimentos odontológicos em cães e gatos sem anestesia 3 subsídios do Méd.-Vet.  Fernando Rodrigo
Zacchi. Apresentante: Apresentante: Méd.-Vet. Ana Elisa Fernandes de Souza Almeida. Julgado em 23/10/2025 -ParLciparam do
julgamento: Méd.-Vet. Ana Elisa Fernandes de Souza Almeida, CRMV-BA nº 1130, Méd.-Vet. Romulo Cesar Spinelli
Ribeiro de Miranda - CRMV-RJ nº 2773, Méd.-Vet. José Maria dos Santos Filho - CRMV-CE nº 0950, Méd.-Vet.
Marcos Vinícius de Oliveira Neves, CRMV-SC nº 3355, Méd.-Vet. Francisco Edson Gomes, CRMV-RR nº 0177, Zoot.
Rodrigo Afonso Leitão, CRMV-MG nº 0833/Z, Méd.-Vet. Virginia Teixeira do Carmo Emerich, CRMV-ES nº 0568 em
subsLtuição à Méd.-Vet.  Francisca Neide Costa, CRMV-MA nº 0539, Méd.-Vet. Raimundo Alves Barrêto Júnior,
CRMV-RN nº 0307, Méd.-Vet. Roberto Renato Pinheiro da Silva, CRMV-MT nº 1364 e Méd.-Vet. MiLka Kuribayashi
Hagiwara, CRMV-SP nº 0521. Com a palavra, o Assessor Técnico, Fernando Rodrigo Zachi, falou sobre a proposta
apresentada, após demanda do IBEA para criar um GT sobre procedimentos odontológicos sem anestesia e a
contraposição da Associação Brasileira de Odontologia Veterinária, foi analisada pela Comissão Técnica de
Estabelecimentos e PráLcas Clínicas, que ouviu as partes e concluiu não haver comprovação cien^ûca que
sustente a práLca sem anestesia; o único estudo trazido pelo insLtuto refere-se ao contexto dos EUA, executado
por técnicos, e em 62,5% dos casos indica necessidade de anestesia, além de diretrizes internacionais
recomendarem avaliação completa e procedimentos com o paciente anestesiado. DISCUSSÃO:DISCUSSÃO: Passada a fase de
discussão, o processo foi colocado em votação. DECISÃO: DECISÃO: Aprovado por UNANIMIDADE não insLtuir Grupo de
Trabalho, não emiLr comunicação especíûca endossando técnicas especíûcas, e orientar que cada situação clínica
seja conduzida pelo médico-veterinário responsável à luz do Código de ÉLca 4 o qual veda prescrição e
divulgação de métodos sem respaldo cien^ûco 4, cabendo a responsabilização, caso haja imprudência, imperícia
ou negligência diante da análise do caso concreto pelo CRMV. 4.25.      Processo SUAP nº4.25.      Processo SUAP nº
0110009.00000398/2025-52. Origem: 0110009.00000398/2025-52. Origem: CFMV - SUPEX. Assunto: Assunto: Análise da proposta do CRMV-TO na 2º CNP/2025
sobre alteração da Resolução CFMV 1177/17 no que diz respeito ao manejo de fauna silvestre e edição de manual
sobre as terapias integraLvas, incluindo ûsioterapia veterinária 3 subsídios do Méd.-Vet.  Fernando Rodrigo
Zacchi. Apresentante: Apresentante: Méd.-Vet. Ana Elisa Fernandes de Souza Almeida. Julgado em 23/10/2025 - ParLciparam do
julgamento: Méd.-Vet. Ana Elisa Fernandes de Souza Almeida, CRMV-BA nº 1130, Méd.-Vet. Romulo Cesar Spinelli
Ribeiro de Miranda - CRMV-RJ nº 2773, Méd.-Vet. José Maria dos Santos Filho - CRMV-CE nº 0950, Méd.-Vet.



Marcos Vinícius de Oliveira Neves, CRMV-SC nº 3355, Méd.-Vet. Francisco Edson Gomes, CRMV-RR nº 0177, Zoot.
Rodrigo Afonso Leitão, CRMV-MG nº 0833/Z, Méd.-Vet.  Francisca Neide Costa, CRMV-MA nº 0539, Méd.-
Vet. Raimundo Alves Barrêto Júnior, CRMV-RN nº 0307, Méd.-Vet. Roberto Renato Pinheiro da Silva, CRMV-MT nº
1364 e Méd.-Vet. MiLka Kuribayashi Hagiwara, CRMV-SP nº 0521. Com a palavra, o Assessor Técnico, Fernando
Rodrigo Zachi, sugeriu devolver o processo ao CRMV-TO para que detalhe, de forma objeLva, quais ajustes
pretende na Resolução do CFMV nº 1177/2017 e quais itens deseja incluir no Manual de Diretrizes/RT, já com
minutas de redação, nos termos do rito da Resolução do CFMV nº 1608/2024. No mérito, registrou-se que as
<dores= apontadas não se conûrmam: a Resolução do CFMV nº 1177/2017 já abrange estabelecimentos que lidam
com fauna silvestre (zoológicos, criadores, mantenedores, CETAS e congêneres), e, quanto às práLcas
integrativas, não se identificou necessidade técnica de criar regras estruturais específicas além do que já consta no
manual geral de prestação de serviços veterinários. Lembrou-se ainda que ozonioterapia e células-tronco estão
disciplinadas em normas próprias e que a Resolução do CFMV nº 1573/2023 reconhece práLcas integraLvas,
condicionando o uso ao respaldo cien^ûco e ao Código de ÉLca (segurança e eûcácia para a indicação). Assim,
sem demonstração concreta de lacuna normaLva, o encaminhamento é não alterar de omcio as normas gerais e
aguardar proposta tecnicamente fundamentada do CRMV, com jusLûcaLvas e textos sugeridos para eventual
avaliação pelo CFMV. DISCUSSÃO:DISCUSSÃO: Passada a fase de discussão, o processo foi colocado em votação. DECISÃO:DECISÃO:
Aprovado por UNANIMIDADE a devolução do processo ao CRMV-TO par a que, pelo rito da Resolução nº
1608/2024, apresente proposta objeLva: (i) texto de eventuais alterações à Resolução do CFMV nº (indicando
arLgos e jusLûcaLvas) e (ii) sugestões redacionais para o Manual de RT, se entender necessárias. 4.26.4.26. ProcessoProcesso
SUAP nº 0110009.00000399/2025-43. Origem: SUAP nº 0110009.00000399/2025-43. Origem: CFMV - SUPEX. Assunto: Assunto: Análise de tema apresentado pelo CRMV-
PI na 2º CNP/2025, sobre o atendimento Médico Veterinário a Animais Silvestres sem comprovação de origem,
para delinear os encaminhamentos 3 subsídios do Méd.-Vet.  Fernando Rodrigo Zacchi. Apresentante: Apresentante: Méd.-Vet.
Ana Elisa Fernandes de Souza Almeida. Julgado em 23/10/2025 - ParLciparam do julgamento: Méd.-Vet. Ana Elisa
Fernandes de Souza Almeida, CRMV-BA nº 1130, Méd.-Vet. Romulo Cesar Spinelli Ribeiro de Miranda - CRMV-RJ
nº 2773, Méd.-Vet. José Maria dos Santos Filho - CRMV-CE nº 0950, Méd.-Vet. Marcos Vinícius de Oliveira Neves,
CRMV-SC nº 3355, Méd.-Vet. Francisco Edson Gomes, CRMV-RR nº 0177, Zoot. Rodrigo Afonso Leitão, CRMV-MG
nº 0833/Z, Méd.-Vet.  Francisca Neide Costa, CRMV-MA nº 0539, Méd.-Vet. Raimundo Alves Barrêto Júnior,
CRMV-RN nº 0307, Méd.-Vet. Roberto Renato Pinheiro da Silva, CRMV-MT nº 1364 e Méd.-Vet. MiLka Kuribayashi
Hagiwara, CRMV-SP nº 0521. Com a palavra, o Assessor Técnico, Fernando Rodrigo Zachi falou que o processo
f o i originado de proposta do CRMV-PI sobre atendimento médico-veterinário a animais silvestres sem
comprovação de origem. A análise recordou as diretrizes da Resolução CFMV nº 829/2006 (prioridade ao
atendimento; elaboração de prontuário; orientação para regularização; noLûcações sanitárias) e apontou lacunas
sobre o dever de comunicação às autoridades em situações de posse ilegal, especialmente diante do sigilo
proûssional, da LGPD e de decisões pretéritas (Plenária 338/2020) que suscitaram dúvidas operacionais. Foram
elencadas alternaLvas: revisão da Res. 829/2006, arLculação com MP e Judiciário para uniformizar
entendimentos e produção de materiais educaLvos aos proûssionais e ao público. DISCUSSÃO:DISCUSSÃO: Passada a fase de
discussão, o processo foi colocado em votação. DECISÃO: DECISÃO: Aprovado por UNANIMIDADE o encaminhamento do
tema à Comissão de Animais Silvestres para estudo minucioso e apresentação de proposta normaLva e
orientaLva para análise do Plenário do CFMV, com foco em segurança jurídica ao exercício proûssional e
efeLvidade na proteção da fauna. 4.27.4.27. Processo SUAP nº 0110041.00000103/2025-40. Origem: Processo SUAP nº 0110041.00000103/2025-40. Origem: CFMV -
PROTOCOLO. Assunto: Assunto: Deliberação sobre o  pedido de habilitação para emissão de Título de Especialista em
Patologia Veterinária - ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE PATOLOGIA VETERINÁRIA. Relator: Relator: Méd.-Vet. Roberto Renato
Pinheiro da Silva. Julgado em 23/10/2025 - ParLciparam do julgamento: Méd.-Vet. Ana Elisa Fernandes de Souza
Almeida, CRMV-BA nº 1130, Méd.-Vet. Romulo Cesar Spinelli Ribeiro de Miranda - CRMV-RJ nº 2773, Méd.-Vet.
José Maria dos Santos Filho - CRMV-CE nº 0950, Méd.-Vet. Marcos Vinícius de Oliveira Neves, CRMV-SC nº 3355,
Méd.-Vet. Francisco Edson Gomes, CRMV-RR nº 0177, Zoot. Rodrigo Afonso Leitão, CRMV-MG nº 0833/Z, Méd.-
Vet.  Francisca Neide Costa, CRMV-MA nº 0539, Méd.-Vet. Raimundo Alves Barrêto Júnior, CRMV-RN nº 0307,
Méd.-Vet. Roberto Renato Pinheiro da Silva, CRMV-MT nº 1364 e Méd.-Vet. MiLka Kuribayashi Hagiwara, CRMV-
SP nº 0521. Foi passada a palavra ao Conselheiro RelatorConselheiro Relator, que procedeu a leitura da fundamentação e conclusãofundamentação e conclusão
de seu votode seu voto: <(...) Diante do exposto, voto pelo indeferimento do pedido de habilitação da Associação Brasileira depelo indeferimento do pedido de habilitação da Associação Brasileira de
PATOLOGIA VETERINÁRIA 3 ABPV, CNPJ nº 08.652.050/0001-65PATOLOGIA VETERINÁRIA 3 ABPV, CNPJ nº 08.652.050/0001-65 , para a concessão de Títulos de Especialista na
área de Patologia Veterinária, em razão do descumprimento de disposiLvos da Resolução CFMV nº 1.572/2023,
notadamente o art. 3º, inciso IV e o art. 4º, I e IV, f. Todavia, pode a associação reapresentar o pedido deTodavia, pode a associação reapresentar o pedido de
habilitação com documentos que atendam integralmente a referida Resolução. habilitação com documentos que atendam integralmente a referida Resolução. É como voto.".
DISCUSSÃO:DISCUSSÃO: Passada a fase de discussão, o processo foi colocado em votação. DECISÃO: DECISÃO: Aprovado por
UNANIMIDADE o voto do Conselheiro Relator. 4.28. Processo SUAP nº 0110009.00000248/2025-44. Origem:4.28. Processo SUAP nº 0110009.00000248/2025-44. Origem:
CFMV - SUPEX. Assunto no SUAP: Assunto no SUAP: ReLûcação da Resolução Nº 1672, de 24/09/2025, que InsLtui os itens de
idenLûcação insLtucional dos membros eleitos no âmbito do Sistema CFMV/CRMVs.  - reLifação. Apresentante:Apresentante:
Méd.-Vet. Francisca Neide Costa. Julgado em 23/10/2025 - ParLciparam do julgamento: Méd.-Vet. Ana Elisa
Fernandes de Souza Almeida, CRMV-BA nº 1130, Méd.-Vet. Romulo Cesar Spinelli Ribeiro de Miranda - CRMV-RJ
nº 2773, Méd.-Vet. José Maria dos Santos Filho - CRMV-CE nº 0950, Méd.-Vet. Marcos Vinícius de Oliveira Neves,
CRMV-SC nº 3355, Méd.-Vet. Francisco Edson Gomes, CRMV-RR nº 0177, Zoot. Rodrigo Afonso Leitão, CRMV-MG
nº 0833/Z, Méd.-Vet.  Francisca Neide Costa, CRMV-MA nº 0539, Méd.-Vet. Raimundo Alves Barrêto Júnior,
CRMV-RN nº 0307, Méd.-Vet. Roberto Renato Pinheiro da Silva, CRMV-MT nº 1364 e Méd.-Vet. MiLka Kuribayashi
Hagiwara, CRMV-SP nº 0521. Com a palavra, a Conselheira Méd.-Vet. Francisca Neide contextualizou sobre a



necessidade de correção material da Resolução do CFMV nº 1672/2025, que dispõe sobre itens de idenLûcação
insLtucional dos membros eleitos do Sistema. Após a publicação no DOU, idenLûcou-se incompaLbilidade entre o
texto efeLvamente aprovado em Plenário e a redação publicada, em razão de ajustes debaLdos e acolhidos em
Plenária que não foram integralmente transpostos para a minuta ûnal. Com a palavra, o Assessor Thiago Ma]os
esclareceu que a divergência decorreu do trâmite entre versões (minuta inicial, revisão com a Comunicação e voto
da relatora), tendo permanecido apenas parte das alterações 4 a exemplo do §3º do art. 3º, do art. 7º e da
padronização de dimensões das imagens/anexos 4, enquanto outros pontos debaLdos não foram reûeLdos na
redação ûnal. A área de Comunicação detectou o descompasso ao instruir a contratação dos itens, o que moLvou
o retorno do processo para reLûcação e alinhamento formal do texto normaLvo ao que foi
aprovado. DISCUSSÃO:DISCUSSÃO: Passada a fase de discussão, o processo foi colocado em votação. DECISÃO: DECISÃO: Aprovado por
UNANIMIDADE pela edição de ato correLvo, alterando a Resolução nº 1672/2025 exclusivamente para sanar erro
material, sem inovação de mérito, de modo a coadunar integralmente o texto publicado com a decisão do
plenário. A redação aprovada foi: "Altera a Resolução n.º 1672, de 24 de setembro de 2025. O CONSELHO
FEDERAL DE MEDICINA VETERINÁRIA - CFMV, no uso das atribuições que lhe são conferidas pelo art. 16, alínea <f=,
da Lei nº 5.517, de 23 de outubro de 1968, regulamentada pelo Decreto nº 64.704, de 17 de junho de
1969, RESOLVE: Art. 1ºArt. 1º A Resolução n.º 1672, de 24 de setembro de 2025 (DOU 25-09-2025, Seção 1, p. 221) passa
a vigorar com as seguintes alterações: I - o inciso I do § 2º do art. 7º passa a vigorar com a seguinte redação: <Art.
7º ............... [...] § 2º ............... I - Em couro legíLmo, na cor verde escuro, com corte a laser e lapela móvel de uso
interno ou externo=. (NR) II - os incisos I e II do § 3º do art. 7º passam a vigorar com a seguinte redação: <Art. 7º
............... [...] § 3º ............... I - Para os Conselheiros Federais: conterá, em alto relevo, a expressão <CONSELHO
FEDERAL DE MEDICINA VETERINÁRIA= na borda superior e, na borda inferior, a designação do cargo ocupado,
conforme o caso, ambas com fundo em baixo relevo pintado na cor verde fosco; ao centro, constará a logomarca
e a sigla <CFMV=, ambas em alto relevo com acabamento em material folheado a ouro. II - Para os Conselheiros
Regionais: conterá, em alto relevo, a expressão <CONSELHO REGIONAL DE MEDICINA VETERINÁRIA= na borda
superior e, na borda inferior, a designação do cargo ocupado, conforme o caso, ambas com fundo em baixo relevo
pintado na cor verde fosco; ao centro, constará a logomarca e a sigla <CRMV-UF=, ambas em alto relevo com
acabamento em material folheado a ouro=. (NR) Art. 2ºArt. 2º Esta Resolução entra em vigor na data de sua
publicação.". 4.29. Processo SUAP nº 0440007.00000004/2024-04. Origem: 4.29. Processo SUAP nº 0440007.00000004/2024-04. Origem: CRMV-SP - CTMV/SP. Assunto:Assunto:
Deliberar sobre a revisão ou revogação da Resolução CFMV n° 647/1988 3 subsídios do Méd.-Vet.  Fernando
Rodrigo Zacchi e Thiago Ma]os da Silva. Apresentante: Apresentante: Méd.-Vet. Ana Elisa Fernandes de Souza Almeida. Julgado
em 23/10/2025 - ParLciparam do julgamento: Méd.-Vet. Ana Elisa Fernandes de Souza Almeida, CRMV-BA nº
1130, Méd.-Vet. Romulo Cesar Spinelli Ribeiro de Miranda - CRMV-RJ nº 2773, Méd.-Vet. José Maria dos Santos
Filho - CRMV-CE nº 0950, Méd.-Vet. Marcos Vinícius de Oliveira Neves, CRMV-SC nº 3355, Méd.-Vet. Francisco
Edson Gomes, CRMV-RR nº 0177, Zoot. Rodrigo Afonso Leitão, CRMV-MG nº 0833/Z, Méd.-Vet.  Francisca Neide
Costa, CRMV-MA nº 0539, Méd.-Vet. Raimundo Alves Barrêto Júnior, CRMV-RN nº 0307, Méd.-Vet. Roberto
Renato Pinheiro da Silva, CRMV-MT nº 1364 e Méd.-Vet. MiLka Kuribayashi Hagiwara, CRMV-SP nº 0521. Com a
palavra, o Assessor Técnico, Fernando Rodrigo Zachi explicou que a Resolução 647/1988 trata de temas que hoje
já se encontram disciplinados em outras Resoluções, como a necessidade de registro de empresas (Resolução do
CFMV nº 1177/2017) e a obrigatoriedade de Anotação de Responsabilidade Técnica (Resolução do CFMV nº
1562/2023). Além disso, a previsão de que os planos de saúde submetessem seus contratos à análise dos
Conselhos Regionais se mostrou inócua, uma vez que os Regionais não dispõem de parâmetros legais para avaliar
cláusulas contratuais, gerando falsa impressão de chancela pelos Conselhos. Foi ressaltado, ainda, que a
Resolução 647/1988 prevê penalidades divergentes das aplicáveis no Sistema 4 ao estabelecer multa de 1 a 50
vezes o valor da anuidade, disposiLvo nunca aplicado 4 e que aspectos relaLvos à publicidade e éLca já se
encontram disciplinados em normas posteriores. O Assessor Jurídico, Dr. Thiago Ma]os complementou sob o
ponto de vista jurídico, concordando que a revogação integral seria a medida mais adequada, já que a
permanência da norma, mesmo alterada, não teria eûcácia práLca. Observou que a Resolução perdeu o objeto,
pois todos os temas que abrangia já estão tratados em instrumentos normaLvos mais recentes, e que a atuação
do Conselho deve restringir-se à regulação do exercício proûssional, não da aLvidade
econômica. DISCUSSÃO:DISCUSSÃO: Passada a fase de discussão, o processo foi colocado em votação. DECISÃO: DECISÃO: Aprovado por
UNANIMIDADE a revogação da Resolução do CFMV nº 647/1988, uma vez que seu conteúdo encontra-se
absorvido por outras normas e sua manutenção poderia gerar interpretações equivocadas sobre a competência
regulatória do Sistema CFMV/CRMVs em relação aos planos de saúde animal. 4.30. Processo SUAP nº4.30. Processo SUAP nº
0110025.00000095/2025-39. Origem: 0110025.00000095/2025-39. Origem: CFMV - SEDIR. Assunto: Assunto: Deliberar sobre a Atualização da Resolução CFMV
nº 1.138/2016. Relator: Relator: Méd.-Vet. Estevão Márcio Cavalcante Leandro. Julgado em 23/10/2025 - ParLciparam do
julgamento: Méd.-Vet. Ana Elisa Fernandes de Souza Almeida, CRMV-BA nº 1130, Méd.-Vet. Romulo Cesar Spinelli
Ribeiro de Miranda - CRMV-RJ nº 2773, Méd.-Vet. José Maria dos Santos Filho - CRMV-CE nº 0950, Méd.-Vet.
Marcos Vinícius de Oliveira Neves, CRMV-SC nº 3355, Méd.-Vet. Francisco Edson Gomes, CRMV-RR nº 0177, Zoot.
Rodrigo Afonso Leitão, CRMV-MG nº 0833/Z, Méd.-Vet.  Francisca Neide Costa, CRMV-MA nº 0539, Méd.-Vet.
Estevão Márcio Cavalcante Leandro, CRMV-AM nº 0470 em subsLtuição ao Méd.-Vet. Raimundo Alves Barrêto
Júnior, CRMV-RN nº 0307, Méd.-Vet. Roberto Renato Pinheiro da Silva, CRMV-MT nº 1364 e Méd.-Vet. MiLka
Kuribayashi Hagiwara, CRMV-SP nº 0521. Foi passada a palavra ao Conselheiro RelatorConselheiro Relator, que procedeu a leitura da
fundamentação e conclusão de seu votofundamentação e conclusão de seu voto : <(...) Diante do exposto, voto pela APROVAÇÃOAPROVAÇÃO da versão ûnal da
MINUTA 162/2025 3 ASJUR/DE/CFMV/SISTEMA, que altera o art. 14 da Resolução CFMV nº 1.138/2016, com a
inclusão do seguinte disposiLvo: Art. 2º Fica revogada a Resolução CFMV nº 780, de 15 de dezembro de 2004,



publicada no DOU de 15.12.2004, Seção 1, p. 183.". DISCUSSÃO:DISCUSSÃO: Passada a fase de discussão, o processo foi
colocado em votação. DECISÃO: DECISÃO: O Plenário, após análise da matéria, aprovou por UNANIMIDADEaprovou por UNANIMIDADE o voto do
Conselheiro Relator referente à MINUTA 162/2025 3 ASJUR/DE/CFMV/SISTEMA, que altera o art. 14 da Resolução
CFMV nº 1.138/2016. Considerando que foi idenLûcada assimetria normaLva de igual natureza no Código de ÉLca
do Zootecnista (Resolução CFMV nº 1.267/2019), o Plenário aprovou, também, a alteração do art. 21, inciso VII
dessa resolução, que passa a vigorar com a seguinte redação: <Art. 21, VII 3 não divulgar, por qualquer meio de
publicidade, descontos promocionais, sob nenhum pretexto.=. 4.31. Processo SUAP nº 0110054.00000004/2025-4.31. Processo SUAP nº 0110054.00000004/2025-
87. Origem: 87. Origem: CFMV - ASJUR. Assunto: Assunto: Referendar a Resolução do CFMV nº 1673/2025, que altera a Resolução n.º
1660, de 18 de agosto de 2025. Apresentante: Apresentante: Méd.-Vet. Ana Elisa Fernandes de Souza Almeida. Julgado em
23/10/2025 - ParLciparam do julgamento: Méd.-Vet. Ana Elisa Fernandes de Souza Almeida, CRMV-BA nº 1130,
Méd.-Vet. Romulo Cesar Spinelli Ribeiro de Miranda - CRMV-RJ nº 2773, Méd.-Vet. José Maria dos Santos Filho -
CRMV-CE nº 0950, Méd.-Vet. Marcos Vinícius de Oliveira Neves, CRMV-SC nº 3355, Méd.-Vet. Francisco Edson
Gomes, CRMV-RR nº 0177, Zoot. Rodrigo Afonso Leitão, CRMV-MG nº 0833/Z, Méd.-Vet.  Francisca Neide Costa,
CRMV-MA nº 0539, Méd.-Vet. Raimundo Alves Barrêto Júnior, CRMV-RN nº 0307, Méd.-Vet. Roberto Renato
Pinheiro da Silva, CRMV-MT nº 1364 e Méd.-Vet. MiLka Kuribayashi Hagiwara, CRMV-SP nº 0521. A Presidente do
CFMV jusLûcou a necessidade de publicar a Resolução do CFMV nº 1673/2025, em virtude da data de início de
vigência da Resolução do CFMV nº 1660/2025. DISCUSSÃO:DISCUSSÃO: Passada a fase de discussão, o processo foi colocado
em votação. DECISÃO: DECISÃO: Foi referendado, por UNANIMIDADE, a Resolução do CFMV nº 1673/2025. V 3 O QUEV 3 O QUE
OCORRER. 5.1. OCORRER. 5.1. Prêmio Aberje Regional 2025. Prêmio Aberje Regional 2025. A Presidente comunicou ao Plenário que o Conselho Federal de
Medicina Veterinária foi agraciado com o Prêmio Aberje Regional 2025, na categoria ÉLca, Integridade e
Compliance, concorrendo com grandes insLtuições públicas e privadas, como a Caixa Econômica Federal, o Banco
do Brasil e a Vale. O prêmio é promovido pela Associação Brasileira de Comunicação Empresarial (Aberje) e
reconhece iniciaLvas de excelência na comunicação corporaLva, destacando práLcas que promovem o diálogo
com os diversos públicos de interesse e geram impactos posiLvos na sociedade. O CFMV foi vencedor na etapa
regional Minas Gerais/Centro-Oeste, com o projeto <Sistema de Integridade CFMV 3 Uma nova cultura pública
pautada por éLca, conûança e transparência=, e concorrerá agora na etapa nacional, cuja cerimônia ocorrerá em
São Paulo, no dia 6 de novembro de 2025. Em sua fala, a Presidente ressaltou o orgulho insLtucional pelo
reconhecimento obLdo, enfaLzando que a conquista demonstra o compromeLmento do Sistema CFMV/CRMVs
com os valores da ética, transparência e governança. Destacou que o prêmio simboliza o resultado de um trabalho
coletivo, fruto da dedicação de toda a equipe técnica, diretoria, conselheiros, assessores e comissões do Conselho,
e reforçou a importância de ampla divulgação da premiação, como forma de valorizar e inspirar as boas práLcas
administraLvas e comunicacionais do Sistema. 5.2. Disponibilizaçãode dados atualizados do Plano Nacional de5.2. Disponibilizaçãode dados atualizados do Plano Nacional de
Fiscalização - Apresentante: Fiscalização - Apresentante: Zoot. Rodrigo Afonso Leitão - O Conselheiro solicitou que, na próxima Sessão Plenária
do CFMV, sejam apresentados os relatórios de ûscalização elaborados pelos Conselhos Regionais,
correspondentes aos dois primeiros quadrimestres do exercício, em conformidade com o Plano Nacional de
Fiscalização, a ûm de dar conhecimento ao Plenário sobre a execução e os resultados das ações ûscalizatórias
realizadas no período. 5 . 3 . 5 . 3 . PProcesso SUAP nº 0150014.00000072/2025-63. Origem: rocesso SUAP nº 0150014.00000072/2025-63. Origem: CRMV-MT -
ASCONT/MT. Assunto:Assunto:  RETIFICAÇÃO DO VOTO da 2ª Reformulação Orçamentária no Exercício de 2025  - CRMV-
MT. Relator: Relator: Méd.-Vet. Marcos Vinicius de Oliveira Neves. Julgado em 24/10/2025 - A Presidente méd.-vet. Ana
Elisa Fernandes de Souza Almeida, CRMV-BA nº 1130, passou a condução dos trabalhos para o Vice-Presidente,
méd.-vet. Romulo Cezar Spinelli Ribeiro de Miranda, CRMV-RJ n. 2773, que presidiu o julgamento deste processo.
ParLciparam do julgamento: Méd.-Vet. Romulo Cesar Spinelli Ribeiro de Miranda - CRMV-RJ nº 2773, Méd.-Vet.
José Maria dos Santos Filho - CRMV-CE nº 0950, Méd.-Vet. Marcos Vinícius de Oliveira Neves, CRMV-SC nº 3355,
Méd.-Vet. Francisco Edson Gomes, CRMV-RR nº 0177, Zoot. Rodrigo Afonso Leitão, CRMV-MG nº 0833/Z, Méd.-
Vet.  Francisca Neide Costa, CRMV-MA nº 0539, Méd.-Vet. Raimundo Alves Barrêto Júnior, CRMV-RN nº 0307,
Méd.-Vet. Roberto Renato Pinheiro da Silva, CRMV-MT nº 1364 e Méd.-Vet. MiLka Kuribayashi Hagiwara, CRMV-
SP nº 0521. Foi passada a palavra ao Tesoureiro do CFMV, Méd.-Vet. Marcos Vinicius, que informou que a 2ª
Reformulação Orçamentária do CRMV-MT está sendo submeLda à reanálise do Plenário, em virtude de
idenLûcação de inconformidades apresentadas no Parecer Contábil 298/2025 -
CONT/CRMVs/SECOF/GECOF/SUPEX/DE/CFMV/SISTEMA, moLvo pelo qual foi solicitada nova análise e contábil e
reLûcação do voto submeLdo ao Plenário do CFMV. O Conselheiro Relator Conselheiro Relator procedeu a leitura da fundamentaçãofundamentação
e conclusão de seu votoe conclusão de seu voto: <(...) Considerando a emissão de novo PARECER CONTABIL, PARECER nº 327/2025 -
CONT/CRMVs/SECOF/GECOF/SUPEX/DE/CFMV/SISTEMA, bem como a Despacho # 992549 da
GEPLAN/CFMV; Considerando a inexistência de pendências contábeis e em atendimento ao Art. 10 da Resolução
CFMV nº 1646/2025, sou de Parecer Favorável pela homologação da 2ª Reformulação Orçamentária do CRMV-
MT para o exercício de 2025. É como voto.". DISCUSSÃO:DISCUSSÃO: Passada a fase de discussão, o processo foi colocado em
votação. DECISÃO: DECISÃO: Aprovado por UNANIMIDADE a reLûcação do voto do Conselheiro Relator. 5.45.4. Processo SUAP. Processo SUAP
nº nº 0110008.00000017/2023-410110008.00000017/2023-41. Origem: . Origem: CFMV - PR. Assunto: Assunto: ORGANOGRAMA CFMV. Apresentante: Apresentante: Méd.-Vet.
Ana Elisa Fernandes de Souza Almeida. Julgado em 24/10/2025 - ParLciparam do julgamento: Méd.-Vet. Ana Elisa
Fernandes de Souza Almeida, CRMV-BA nº 1130, Méd.-Vet. Romulo Cesar Spinelli Ribeiro de Miranda - CRMV-RJ
nº 2773, Méd.-Vet. José Maria dos Santos Filho - CRMV-CE nº 0950, Méd.-Vet. Marcos Vinícius de Oliveira Neves,
CRMV-SC nº 3355, Méd.-Vet. Francisco Edson Gomes, CRMV-RR nº 0177, Zoot. Rodrigo Afonso Leitão, CRMV-MG
nº 0833/Z, Méd.-Vet.  Francisca Neide Costa, CRMV-MA nº 0539, Méd.-Vet. Raimundo Alves Barrêto Júnior,
CRMV-RN nº 0307, Méd.-Vet. Roberto Renato Pinheiro da Silva, CRMV-MT nº 1364 e Méd.-Vet. MiLka Kuribayashi
Hagiwara, CRMV-SP nº 0521. A Presidente contextualizou o Plenário acerca do Acórdão nº 2309/2025 do Tribunal



de Contas da União (TCU), que determinou a todos os Conselhos Proûssionais a adoção, no prazo de 90 dias, de
medidas de adequação no quadro de cargos em comissão, devendo ser composto por no mínimo 60% de
servidores efeLvos e no máximo 40% de servidores externos. Informou que a Controladoria do CFMV encaminhou
prontamente omcio comunicando a decisão e que o Conselho Federal expediu omcio circular aos Conselhos
Regionais, alertando-os sobre a obrigatoriedade de cumprimento da medida dentro do prazo esLpulado. Relatou
que o tema foi levado à reunião da Diretoria ExecuLva, ocasião em que foi apresentado levantamento atualizado
do quadro funcional, com destaque para os cargos comissionados ocupados por servidores externos. A Diretoria
deliberou pela necessidade de exonerações pontuais e reorganização estrutural, de modo a assegurar o
cumprimento integral do percentual exigido pelo TCU. Explicou que o processo exigiu ampla análise e ajustes no
organograma, moLvo pelo qual o assunto está sendo colocado para discussão do Plenário. Em seguida,
apresentou a nova proposta de organograma do CFMV, elaborada para adequação ao Acórdão, contemplando a
criação de novos setores e redistribuição de atribuições. Foram destacados: a criação da Assessoria Técnica
(ASTEC), vinculada diretamente à Diretoria; a elevação do Setor de Licitações à categoria de gerência, em razão do
aumento expressivo do volume processual; a reestruturação da área de Gestão de Pessoas, que também passa a
ser uma gerência com um setor de Pessoas diretamente ligado a ela, com atenção às exigências da NR-5/2025; a
criação do Setor de Fiscalização, ligado à GETEC, com o objeLvo de insLtucionalizar as aLvidades desenvolvidas
pela Força Nacional de Fiscalização, consolidando um núcleo técnico permanente dentro do Conselho
Federal. Também foi criado o Setor de Passagens, anteriormente tratado como subárea administraLva, mas que,
devido ao alto volume operacional 4 cerca de duas mil passagens emiLdas por ano 4, passa a ter estrutura
própria e comunicação direta com a Comissão de Tomada de Contas (CTC). Durante os esclarecimentos, a
Presidência destacou que os Conselhos Regionais estão igualmente mobilizados para cumprir as determinações do
TCU, com apoio técnico do CFMV. Foi esclarecido que cargos comissionados podem ser ocupados tanto por
servidores efeLvos quanto por externos, desde que respeitado o limite de 60%/40%, e que uma das soluções
possíveis é a transformação de funções graLûcadas (FG) em cargos comissionados, mediante adequação das
atribuições correspondentes. Por ûm, registrou-se que todos os ajustes propostos têm caráter estritamente
técnico e de conformidade legal, visando garanLr o cumprimento do Acórdão 2309/2025, preservar a
conLnuidade administraLva e assegurar que o CFMV e os CRMVs mantenham-se plenamente regulares perante o
Tribunal de Contas da União. DISCUSSÃO:DISCUSSÃO: Passada a fase de discussão, o processo foi colocado em
votação. DECISÃO: DECISÃO: Foi aprovado, por UNANIMIDADE, o novo organograma do CFMV. VI 3 CONSIDERAÇÕES FINAIS.VI 3 CONSIDERAÇÕES FINAIS.
6.1. Méd.-Vet. MiLka Kuribayashi Hagiwara: 6.1. Méd.-Vet. MiLka Kuribayashi Hagiwara: A Conselheira informou ter recebido solicitação de apoio à nova
demograûa veterinária em organização, com pedido de ampla divulgação para alcance máximo da classe, de
modo a embasar dados demográûcos necessários ao setor. A Presidente informou que a Gerência de
Comunicação está adotando as provdências e já foi feito contato com o Dr. Felipe Wouk, o qual agradeceu a
colaboração. O Superintendente ExecuLvo do CFMV esclareceu que o CFMV conduz processo licitatório próprio
para a realização de censo conjunto da Medicina Veterinária e da Zootecnia. O Assessor Técnico, Dr. Fernando,
relatou reunião prévia com o proponente da pesquisa, que inicialmente apresentava caráter de pessoa msica, o
que impede apoio insLtucional do Conselho por simetria de tratamento a outras iniciaLvas individuais. Destacou
que, não estando clara a vinculação da NMV como organizadora, discuLu-se a possibilidade de, em momento
oportuno, alinhar projetos para o próximo ano, contemplando zootecnistas e quesLonários estruturados segundo
as diretrizes técnicas do Sistema, evitando sobreposição entre pesquisas. 6.2. 6.2. MMéd.-Vet. Francisca Neide Costa:éd.-Vet. Francisca Neide Costa:  A
Conselheira solicitou orientação sobre convites recorrentes de universidades para parLcipação em semanas
acadêmicas e ligas, quando a presença é demandada <em nome do Conselho Federal=. A Presidente orientou que
os pedidos sejam formalmente encaminhados ao CFMV para designação oûcial de representante, garanLndo
chancela insLtucional e registro para ûns de prestação de contas; caso não haja designação, o convidado deverá
se apresentar e falar estritamente em caráter pessoal/proûssional, sem representar o Conselho. 6.3. Med.-Vet.6.3. Med.-Vet.
Evelynne Hildegard Marques de Melo: Evelynne Hildegard Marques de Melo: A Conselheira deixou registrado voto de louvor à iniciaLva <CFMV Jovem=,
destacando seu propósito de aproximação com o público acadêmico e jovens proûssionais. A Diretoria informou
que os integrantes passaram por treinamento com as áreas técnica e jurídica para compreensão do papel do
Conselho e parLciparam de aLvidades no Congresso Nacional, onde conheceram a dinâmica do processo
legislaLvo. Registrou-se que a concepção da iniciaLva parLu de contribuições do Plenário e foi desenhada pela
equipe técnica, com critérios de seleção voltados a perûs com alcance e posicionamento público, o que
naturalmente suscita críLcas de excluídos; reforçou-se, porém, a ûnalidade pedagógica e o alinhamento com boas
práLcas já vistas em outros órgãos públicos. Em seguida, a Conselheira fez considerações sobre a relevância de
elevar a imagem insLtucional da Medicina Veterinária e da Zootecnia, com invesLmentos responsáveis em
estrutura, comunicação e valorização proûssional, reforçando a importância de sedes adequadas, equipes bem
apresentadas e remuneração compa^vel, como elementos de credibilidade perante a sociedade. 6.4. Zoot.6.4. Zoot.
Rodrigo Afonso Leitão: Rodrigo Afonso Leitão: O Conselheiro manifestou preocupação em relação à coluna de inadimplentes exibida
durante a análise dos dados vinculados ao Prêmio Nacional de Fiscalização, especialmente quanto à interpretação
de informações do judicante. Explicou que a forma como o painel foi apresentado gerou apreensão, tendo em
vista que há um Processo AdministraLvo Disciplinar (PAD) em curso relacionado ao tema, o que, segundo ele,
reforça a necessidade de esclarecer publicamente o contexto e os critérios adotados. Diante disso, solicitou que,
na próxima Sessão Plenária, a Controladoria apresente um relatório detalhado, com o panorama completo da
situação de cada Conselho Regional, especificando o que foi devidamente cumprido, o que permanece pendente e
quais informações estão faltando, a ûm de garanLr clareza e segurança insLtucional. Em resposta, a Presidemte
informou que a Diretoria ExecuLva já fez essa solicitação à Controladoria para elaboração desse levantamento, de
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